
Num .desfaçar-se obstinado, fazendo vai-e-vem en- I atenuar a ira popular contra as arbitrarie-
ire os insultos pessoais e a mentira, confundidos até I Dando non�e aos bois" fique dito que o Secretário -dades que vêm cometendo o govêrno".
pelo uso de uma só máscara, os escreventes palacianos, ; da Fazenda. Dr. Baver Filho, embora por interposta Por outro lado, polítícamente, o jornal, do dr. 'J. J •.
agora diários nas colunas dos matutinos e vespertinos, I pessoa, está no rol dos que promovem o- estraçalhamento Barreto só nos merece simpatia, que nas suas páginas
vieram ?�te� com lamúrias e queixas contra a impren-I do sr, João Co.Uin.· ,

..' .

são eloquentes e constantes o reconhecimento do valor'
sa oposicíontsta, Acresce, ainda, que o proprro Governador do Estado e a exaltação, ambos expontâneos e sinceros, jlesses

Esquecem-se eles de que as maiores calúnias,
.

os está a' par de toda essa' trama e da triplice colaboração dois lideres do partido a que servimos: os srs, Nerêu.
mais pesados insultos, as mais grotêseas anedotas, até dos seus' amigos e correligionários, no jornal A Verdade. Ramos e Aderbal R. da Silva.

.

hoje publicados contra - homens públicos, tiveram curso" Disso tudo ficou ciente quando, há pouco tempo, quis ,Seda rematada parvoíce nossa, criar um caso po­
por longos anos, nas páginas do Diário da Tarde. Des- usar o seu poder econômico para não só neutralizar a- llítico de um incidente pessoal, e criá-lo justamente para.
Iembram-se eles que aquele órgão desceu a tais sordices quele órgão, como ainda para levá-lo das lutas duras I

hostilizar um. colega que, pela sua conduta jornalistica ..

que, de quando em quando, passava longos mêses sendo e árduas da oposição para as fôfas e tépidas comede- , tem direito ao nosso aprêço e aos nossos agradecimen-
publicado sem diretor, SE'm responsável, em anonimato didades do governismo. tos.
aberto e -escandaloso.

.

.

O agente dessa repelida oferta" 'jovem tabelião, não
.
Mancada desse porte atestaria pobreza de �spirito e

Mesmo quando dirigjdo peJo atual Secretârto da Se- escondeu o seu espanto pela recusa, confessando que o isso é privilégio patenteado dos articulistas e dos seus

gurança, viveu aquele jornal uma época de pasquim in- jornalista lutador subira no seu conceito. revisores' da ante-sala govemametnal.
sultuoso e despudorado, esvaindo-se em ódios' e álimen- Depois disso é natural

_
que os escrevedeiros ofi- Nós, de nossa parte, persistimos na mesma trilha

tandó-se
.

de patranhas e difamações. ciais queiram tornar pessedista um órgão que já ata- iniciada. Seguindo ordens que nos foram transmitidas,
Os encarregados da defesa do. govêrno, falhos .de cou o chefe desse partido e que, de quando em quando, de público, num memorável discurso proferido no Colé­

argumentos para o mortificante mister. que lhes eon- atira 'seus remoques a vereadores e deputados oposiclo- g io Catarinense, pelo ex-governador do Estado, temos
fiarllm, querem, agora, ine,!lcar aos menos avisados que nístas.

'.

respeitado a dignidade pessoal do sr, Irineu Bornhau,
o semanário A Verdade se nutre: da colaboração intelec- Cumpre, ainda. restabelecendo os fatos, dar aqui um seno Criticamos-lhe os atos, as decisões, a falsidade com-

1;l1a1, financeira e moral. dos responsáveis pelo O Estado.' ponta-pé na intriga que ontem veiu a público, na Crônica provada dos discursos, o não cumprimento das premes-
Fosse isSo exato, isso diríamos sem rebuços. Quem Poiítlca à'A GAZE'rA, ao afirmar a solidariedade dos sas com as quais embaiu a opíníão pública e se alçou a

fez a oposição que eles fizeram, à sombra do anonima- Pl'ÓCH8S pessedistas, sem rebuços nem escrúpulos, ao
.

um cargo para o qual não tem comp'étência. Individual­
to e das mais revoltantes destemperanças" não tem au- diretor da VERDADE, no conhecido e lamentável inei-· mente, o Chefe do Executivo. não nos interessa. Dizem-
terfdade para atirar pedras em ninguem>- dente com o dr. J. J. Barreto. De nossa parte evitamos no cavalheiro e até bem intencionado!

Acontece, .

todavia. que .eles sabem perfeitamente, qualquer netícía 83 episódio, atendendo, tão apenas a O Diário da Tarde, quando órgão de oposição, res-
que, em fazendo aquela afirmação, outra coisa não fazem uma sollettaçâo do próprio diretor dÓ TEMPO, que, se- peitou algum dia a dignidade pessoal do sr, Aderbal R,
do que mentir deslavada e solertemente, Ent.re os que ja dito, agiu no icaso, com absoluta lisura e superiori- da Silva? Respondam? Releiam-se e verão as índígnída­
oferecem colaboração. intelectual ao jornal de Manoel dado moral. A solicitação desse colega, por outro lado, drs cometidas, mesmo quando. áquele folheto obedecia à
Menezes, fácil será ajpontar .udenistas. A colaboração só não' foi atendida pelo Diário da Tarde, que de ime- direção. do dr. Fernando Ferreira de Melo, que, ao tem­
financeira e moral que lhe' emprestaram e lhe empres- diato se lançou a uma exploração mesquinha, da mesma po, ralava grôsso, e hoje fala fino, quanto ao cumpri­
tam altos prôceres situacionistas, é, já hoje, segredo de bitola da dos inescrupulosos berra-papeis palacianos, mento das leis e às franquias democráticas.
Polichinelo. A campanha movida contra o Secretário de que dão à agressão o caráter de grave tentativa de - Êste jornal, digamos claro, não tem cumplicidades
Viação, Obras Públicas c AgTicultún" por exemplo, hemicídio, à faea, contrastante com a informação ofi- com outros. Por mais de uma vez não escondeu a sua re­

partiu de uma ala udenista de Joinville. O fato é sabido cial, da autoridade da Polícia à autoridade do Judiciário. provação aos moldes personatissimos de campanhas de-
e notório. O próprio sr. João Collin não o desconhece, Não estamos aqui defendendo (). diretor da VER- sencadeadas pela VERDADE.
como não ignora outras ilustres mãos de gato que ali- DAnE" que tem advogado. Mostramos, apenas, as men­

merttaram os ataques, no evidente propósito de, nas

I
tiras dos que, para agradar o Governador, não respeí­

disputas internas da grei, surgirem mais prestigiados tam nada e de tudo procuram Orar proveito, mesmo tor­
com o desprestígío do correligionário joinvilense, cendo a realidade para "com a comovedora aparência

----------------------------------------------�-----------

---­

Aquilo que temos que dizer, dizemos!
Não usamos Intermediárfes.
E assumimos a responsabilidade dos nossos atos.

o

···-----:--.·---D::--:: Contrabando no
amaiS antIgo !a ..

� Loide Paraguairio de S. Catarina � RIO, 20 (V.A.) __ A bor-

XXXIX � do do "Lojde Paraguai", a

An� .:: policia marítima apreendeu

� um contrabando compre-
N. 11.575 . �dendo 158 relogios de fa-

. � brfcação americana, conha-
._,.,_ - -..............

que ele Macieira.c Iõ caixas
. de uisqui, várias duzías de.
baralhos e 400 vidros de

.4
perfumes fran ceses, 1.1100
no valor de oitocentos mil
cruzeiros.
Afirma-se que o coman­

dante e tripulantes gradua­
dos estão 'envolvidos no con­

trabando.

Cr$ 1,00

DIRETOR

Ru(,ens de
Arruela Ramos

GERENTE
. 'Domingos F"
de Aquino
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NO'TAS P'O L I T I C AS'O Mio. da Fazenda desmente que o Banco
do Brasil tenha ven�ido. algodão em depósito
s. PAULO, 20 (V.A.) -,.

-DESMENTIDO DO MINIS-

�:ve viva l'epercu�s�o em cia �s ordens rec�bi(�as do TRO DA FAZENDA
:::iao Paulo as noticias em i presidente da República no

.

torno da venda de algodão i sentido de conseguir a ex- RIO; 20 (V.A.) - O sr.

pelo Banco do Brasil. 'Diz' portação o produto por meio Horácio Jafet desmentiu
,

.) matutino "Estado de São de acordos com alguns go- categoricamente as noticias
Paulo", que a transação se vemos europeus, de forma

-

de que o Banco do Brasil
teria verificado à revista .f'avorâvel ao orçamento vendeu a um grupo ecouo­

do ministro da Fazenda e cambial e liquidação dos 'mico o algodão adquirido
mesmo ,com a' intenção ge débitos comerciais, que a- dos produtores, realizando

;mpedir que sejam bem su- cumulamos no Velho Mun- uma operação ,calculada em

�,edidos oS esforços por ele do. cincp milhões de cruzeiros.
Jesenvolvi.dos em obediên- Ao que parece,. o sr. Ho- E acre?çentou:,

d.cio LafeI' só veio sab-er

Falando à imprensa do Rio, o sr. Governador do Es-
tado declarou.

.

,,_ Sou inteiramente favorável à reforma adminis­
trativa preconizada pelo Presidente Getúlio Vargas, uma
'Vez que a máquina burocrática está atrofiando o anda­
mento dos negócios públicos - afirmou-nos, esta ma­

.nhã, o Governador Irmeu , Bornhausen, de Santa Cata­

rina, que ontem chegou a esta Capital.
Prosseguindo nas suas declarações o Chefe do Exe­

cutivo catarinense demonstrou a sua confiança de que
só através dessa reforma o país retomará a marcha as­

eenaional .do progresso,"desenvolvendo-se com maior ce­

leridade, tal como exigem as suas necessidades atuais.
- Tenho para mim, adianto.u, que a reforma deve

assentar as suas bases nos setores da Fazen'da, da Via­

ção e do Trabalho, de modo a permitir melhor e mais
eficiente atuação do Poder Público".

S. Exa. está deitando pose! Aqui no Estado a refo.r­
_ ma deve assentar suas bases nos seguintes setores: Fa.

7.enda._Educação, Saúd�, J�stiça, Interior, Viação, Obras
Públicas, Agricultura e Segurança..

-

S. Exa. ao revés de ir dar pãlpites lá fora, deveria
vir trabalhar para que seu g:ovêrno saia (lissl) que aí
está.

RIO, 20 (V.A.) - 'Divul-

da transação, depois de te-., "Eles sabiam mais do que
rem sido estabelecidas suas i eu. Há apenas estudos nes­

condições, inclusive'á esco-I se sentido e hoje -foi publi­
lha <l.l!bitrária de algumas cado_ um edital, ,convocando
poucas firmas privilegia- ()iS in.teressados a encami­
das, das quais apenas uma nhar PT(}postas. E' só o que
se tem agora dedieação ao

. há" ..
comércio do algodão em es-j'cala reduzidíssima. {Confinúa na 3a p�. \

Alarmado o
co'mércio de

automóveis
RIO, 20 CV.A.) - Cau­

sou a maior repercussão nos

meios chegados ao alto co­

mércio de automóveis a en­

trevista -concedida pelo sr,

,Coriolano Góes, em que S.S,

declarou que po-ria "mão de
ferro" il'a� importações, ·não
permitindo o Hcenciamento
de nem mais um automóvel
'para o Brasil. Houve alar­
ma e os carros ianques já
começaram a subir de pre"­
ço.

'

IliaRea EsUlae­
Ademar
ga o "Diário Oarioca": "O

xxx sr, Adernar de Barros, na

O Sindicato dos Gráficos solicitou às emprêsas um . sua recente visita ao Rio
abQno para seus sócios. Sabemos que êsse apelo vem sen-l G. do Sul, conseguiu, avis-' ---------------------------­
do acolhido vitoriosamente. Q Estado, de sua parte, man- I tar-se com o general Estil-
terá a tradição dêstes últimos anos, oferecendo aos seus lae Leal, a quem fez pro· Ter·c l-ra elel-ça-o derledi,�·.ados operários uma gratificação à' base de 50% dos postas con.cre.tas para uma' e., .

nmcimentos mensais.
.

. aliança politica na suces-

P 6 em t95�?p de II!IiU��t:ar, no entanto, que os operários ,da· Im- são presidenciai. O chefe
.

er D �_ ..

.;J.
.

Jlt'eQ'1\I3 Oficial,.dQ :Fl_stado, s�p a 'in�r.v�nção de um agen- populista teJ;"ia .oferecido ao
.

.

�eapita+ismo',.ftUé,administ);a...santa).Cata.rina;....tMtha:: ;ant.igo .. �_41i&tF9. dac Guena.· .,>,BUENOS AIRES, 20 lU.

I
cos, sr. :à��n�lez, qu.e falará

�iiI8o:?,�el�gesto. de..l�m�t�r:esse;ab�M;,a,"!jIm�;�' ,a..:ice.,pJ.�esid�n.c4-a��,.Repú- P.) � A_ terceira ele�ção do num terc�i:�·o. plano quin-
.'

§e�(ij.dou:�,.Ji�'lFati:fr�aça.o;:e�"lli�ra;lftel.��la��_� ·bhca.,..,na.... (:}ha.pa�dA-,;..�.sr-c,,:. I p]·es�dente Peron fOI pr�g- que,na�,. d.l1'lglU.-s.e ao. setor
. I�,é�ftmeDte;' e .;escarmolJ ·"to ." 'T :!\� I;· >�,.( .,,-:,' . .,.,"-,C().Jll.o"�e'�sab�, ·',rum·· ,!l.Q.S n(}StlCada para 1953. ASSIm

I
maJOrl�arlO e perguntou se

É ·Pr-ii��t_.� t.?davia, que � aquinhojldos -Pot::etisa; pm�ito�·tlO:Sl:r A'tiem�l:,de I ao menos deixou-se entre· is_to significava nova reelei­
generosa pJ'�ahdade, nada ,;reclamem;,�,que, atras:- do E�r*'Os tem sl-do o de lIgar- ver no· debate do segundo ça,o do general Peron. A

presente vira a pecbd de extremistas. se a um grupo militar, coisa . plano quinquenal na Oã.m::r- bancada peronista respon.,_
, 'xix.: que até aqui não tinha con- 1'a dos Deputados. deu-lhe de modo afirmativo

Corre pelos �eios' andais que o sr. Governador do soguido, apesar de algumas . .
e ao mesmo tempo os con-

Estado, de regT-esso do Rio, anu�ciará .0.próximo' inicio i·e1açóes. indÍ'l7íduais que: O dep.utado radical,

SI'.! gressis,�as, pondo-se de-pé,
-,�- -

'dá DINlG ...::..:.-estrada n-e-·Chapec.o-n- Jra-Ja:l; ::OlTsegtnra- estabe-h'óc-e-r-'com fl\'Iudem:m,- lemlfro.u que o. aplaufltram o ·nome de Pe-
PINHO, -DE RAMOS il.ltl1s patentes do Exército. : ministrQ dos Assu.ntosTécni ron. .

Tenha calma, Dona
Udenilda. Eu! sou

d'O Estado! Não te.
nho éwpa do que a

Verdade. aceita e do
que não aceital

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

·110 Livra de Relistro da Vida
srgnações" passe para P.. C_<Ul<L c.JS Cr$ HO.OOO.ooo,oo, co­
mo se vê dos códigos local e geral 00'1-0-15-2, -encarre­

gou-se de provar que a marcha ascencional do aludido
ímpôsto perdura auspiciosamente. ,

Não há, pois, margem para temores de que nos dá
notícia ° ofício do Dr. Secretário da Fazenda;' interino,
encaminhado do chefe do Poder 'Executivo, em o qual
'preconiza o novo aumento da base do tributo menciona-
90. E, assim, não há razão para o pretendido aumento!

Ademais, não é de se aceitar a alegação de que o

Adicional .por tempo de serviço concedido ao funcicna-
lismo público, cooperará para afetar os recursos ordi­
nários do' Estado. Tanto assim não é que a lei o conce­

deu. previu; como determina o preceito- constitucional, a

índíspensável fonte de receita, a ser 'Õ'btida·c6rrr <J.·inajo­
ração já "legaliiada de: 10 para 20% dos impostos reco­
IhiQOS por notificação dos funcionários do Fisco esta-
dual, Assim, para o adícional, já existe a competente
receita,

.

.

' ".
.

.

Ficam, por conseguinte, destruidos os argumentos
Invocàdds para pleitear o presente aumento. Aliás, pre­
judicialíssimo porque virá dar novo impulso ao encare­

cimento do' custo da vida,
Nestas condições, manifestamc-nos de modo centrá­

Wan- rio ao pedido que vem de ser solicitado a esta Assem­

Wan- blêia: primeiro,'por inconstitucional; segundo, por in-
.

conveniente; terceiro, não provada .a sua necessidade.
Sala das Comissões, em 5 de dezembro de 1949. (Ass.)

I Fernando Ferreira de Mello".
.

Diário da Tarde - 26-12-49. .
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"Para aumentar a aflição ao povo, a braços com a

alta sempre crescente do preço das 'utilidades; para. erear
maiores restrições ao consumo acarretando, consequen­
temente, menor volume de vendas por parte do comér­
cio; para entravar, ainda mais,a benéfica. e progressista
ação das fôrças vivas e produtoras, ccsionando, assim,
menor quantidade de produtos manufaturados, - por..

que, si 00 reduz o volume do consumo e o montante das
vendas, indiscutivelmente esta situação aflitiva se refle­
tirá, também, sôbre as classes industriais e também, sã­
bre .as classes industriais, e produtoras. ,:."..pa,r.a .se "�u­
mentar a aflição ao aflito", vai esse govêrno que aí está
majorar a percentagem do "Vendas e consignaçõea"!

.

Impõsto retrógado, condenado e anti-democrâtieo.
M:1s, dele' se .vai 'serv,i-r, novamente, a :inépcm,e o fi"aéás-
110 administrativo, nas suas intérminas "facilidades".
porque ..• é o govêrno sem responsabilidade, 'ineficiente
e despersonalizado, acastelado no facciosismo e na von�

tnde prepotent�, quer dinheiro, mais dinheiro! Te-Io-â,
porque a m'aioria na Assembléia é submissa, sem vonta�

! de e d?spi«�a d� ind�ndência. Sa�e. que está,�errando,

1
que vaI errar, que vaI causar' mal�lClOS mas, naG se 're--

bela!
.

Cegos e surdos, e insensiveis, de nada, absolutamen-

Ite
nada, adeantarão os apelos dos seus colegas para que

resistam à vontade ,o clamor surdo do povo, de-'que, tam·
bém, se fazem porta-vózes aSI classes conservadoras I .

Quando os que 'criam, distribuem e movimentam a

riqueza; quando os que faz.em o progresso e a grandeza
dó Estado não são ouvidos nem atendidos, temos o di­
reito de indagar q�e govêrno � êSBe? porque o govêrno
é sinonimo de direção, orien,tação - é anarquia".

.

Diário da Tarde - 15-12-49.
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veira
Passa, hoje. o aniversâ­

"'J(. natalício do rir. Mo­
:;-;'1'." Tomé de O·i.eira, ai­
'i'l!JciOll&rir do Departa-
mvnto de Saúde PúfiUca dó

O 111111'" da J & ledelros Audy MU�P��' - Wan-

�:';!�Ú"DO cumprímen- fllzeIÓ�' ",. flelrá '. .'. :;:{:R::NGRENTA:
" t

. I Por ato baixado em 1° do No prog.:· Filme Jornal.Completa, hoje, seu l'p:i- :a811180 e... corrente' pelo sr. Ministro Nae.
· "J1eil'o:anive�sário nata lCIO, O BANCO DO' BRASIL da Marinha, Více-Almiran- p'R reços : (:i,20 - 3,50:a interessante menina o� 0.R·Op.l'\E-SE A VENDER te Renato Guilhobel, vem de I '

U
v mp. ate 14 anos.

semary, filhinha do sr. ry O ALGODÃO QUE AD- set nomeado para ocupar IMPERIO!Coutinho de Azevedo, fun- -

I.UIRIU NA SAFRA unia cadel.·ra na Eseola de \.
h, bl· tad 1 t As 2 ;;t,ó(:mário p;u lCO es : .�a .

951-952 Aprendizes Marinheiros de O NOVO ROBISONl'AZEM ANOS(l �O.J�,;, RIO, 20 (V.A.) - A Di- Santa Catarina, o nosso pre- CRUSOE'
-- - Dr. Cesar .,eárR, fuu- retoria do Banco do Brasil zado colega de imprensa sr. COMPLEMENTOS·-·íon.ário do Miniiltl:!i.·W da

I divu'lgou uma nota, decla- João Alfredo Medeiros, Viei- O VALE DO TERRORA,g-l"!cultura -

rando que o Banco está ra, que re.centemente se Preços: 6,20 - 3,50-- Srta. Irene Suva, (!I)-
v�ndendo o algodão que ad- submeteu a concUrso para Imp. até 10 a1lOS.·:�if'l."ciária quiriu na safra de 51-52 a aquele fim.

_ RITZ._:_ Srta. Delizi!', J-ettiglia- firmas que, a seu juizo, sa- Essa ocorrencia é �astan- Às lOhs.;;i tisfassam os requisitos d-e te auspiciosa, porquanto .0 GLORIA
- -- Menina Wanda, fi;ha .

idoneidade moral e econo- ilustre nomeado é eonheci- Às 2hs.�o sr. Horst Buet}�le" mica e que aceitem as con- do não somente entre nós, Bud ABBOTT _ Lou
--- Viúva Mari, das' Ne- dições que em seguida são onde desfruta (ie muitas a- COSTELLO

'

" .... Liabô::. Silva divulgadas. tnizades, dado)! os seus atri- ABBOTT E COSTELO NA1 AZEM ANOS, AMANHÃ A venda-se faz por lotes butos de caráter, mas em LEGUO ESTRANGEIRA- Sr. Artur SOi1SS e Sil- ·d
.

d t' , .

t
'

munl·cI·pl·OS.::orn os, varIan o os l-pos Clversos ou ros .

No programa: Filme' Jor-
de algodão entre 5 e 9, de do Estado, onde militou du- nàl. Nac.
maneira que o tipo médio rante alguns anos., .Preços: Ritz - 3,50
seja de 6 e 7, aproximada- Por tão grato aconteci- 2,00 _ Gloria _ 7,00 ,;- em 1.50�, o cabo _�e I

- «Xl 1.79�. ,em Pe�a,m-.Recebemos e ,agl".!ldece- mente, ao preço do' tipo mento; formulamos ao sr. 3,50 Sao Tomé. fOI d�scoool.•� bu�, n�sce.u Pedro de A-
nH�S '�àriõe8 de B'-!r.s Fe!- cinco de Cr$ 333,00 e �o ti:" Prof. Joã.o Alfredo Medei- Censura Livre. . GPelos I naVegàdAor�s. Anvdt'c Dt.ÓdiO Lf��a, MdarquezR�e 0d-tas das seguintes. pessôas po 5-6, Cr$ ?23,00. O prazo l'()�, Vieira os nos�os cum., ,_. ',',; '. -'.... �.•...., ", '" . onç.� ,v�s � merlCO e::l-

�
'ln ao weeoo o no 10 e

e fumas: ;: para. o reeeblmento,:das

.prO-I
p�lmentos, com .\Totos de fe-, 'IAA!-II\'F••t6lLíà•• )U�Çl, . .

Janeiro, em 7 de jun�o de
. 'Diretoria da, ..Ci;;lfjXlera�': po'stas encerrar-se:.á ã 3 de liz desempenho de sua�:.; ",,2:. ,':��'VII ,.""'. l;i ,- em 1.868}.,,t.eve miclo,' 1870;

"'�iio:�ra8jleira de Ba�quete., janeiro p:róximo. funçõ�s. qlla". reIA'" duran�e a guerra �om oPa-I -- em 1.817, na. cIdade do
'Hall: do Rio de Jatieiro�, .

IIUI U "'U rrogual, a célebre Batalha -Desterro - (Florlanõpolis) .... ·

·

SI'. André Estefal1� Savas, C'Jabe da Regatas "Aldo. Luz,) H, 8ralll d� �m.as Va!entina.s, �ue falf'ceu oom:a. a.vançada ida.-
Smilio Sehroeder. L. Stéi. � so velU a termmar seiS dias de de 80 anos, o Coronel A-
"Bel' & ela., Ten. Ildefonso t.

RIO, 20 O(V,A.) .....:.. A Ar� mai atarde; lexandre José de Campos;
,;uvenal, dr. Vitor Lima e Assembléia Geral quidiocese do Rio,-.por in- 22 DE DEZEMBRO

I
- em.�.8ól, faleceu o e'a-

Lmília, e. Inspeto.( e Fun-
.

De conformidade com os Estatutos em vigor, ficam termédio do Bispo D. He'l;;' .
-

A :-data de hoje recorda- tarinensé' Ca.pitio--tenente,ckl'lário8 da Aifând�ga, convocados os senhores socios para a Assembléia- Geral, der Câmara, está tendo en;' nos' -que': F'l'àneisco Pereira. Maeha-
,t�, �ta C('.pital. a realizar-se segunda-feira, dia 22, às 20 horas, na sede tendimentos com o ltama:;' ---em '1.647, chegou á do, um' dos veteranos das
.• ;..... -. sócial, com a seguin e ordem do dia: rati a. resPeito da. provável Bahia a Esquadra. do Gene- guerras do Prata:

a) eleição da nova Diretoria para o período de vinda ao Brasil de .e� mil ral Antonio Teles de Mene.. - em 1.91'1, Xapec6, neB-
27-12-52 a 27-12-53. católicos europeu� perse- zes '(Conde de Vila Pouca te Estado de Santa Catui­
b) ,aprovação das contas do corrente exereício. guidos pelo comu'nismo, in- de' Aguiar, nomeado Gcwer- na, foi elevado à categoria

. FlorianÓpolis, 15 de dezembro de Ui52 I clusive numerosos agricul- ma,d<>r--geral do Bra:sil, to- de sede distrital.
Orlando Carioni, Presidente tores russos brancos.' mou posse a 2&; André Nilo Tadaseo

'V.IDA 50'CIALI
uODAS OE PRATA

Na intimidade da família, comemora' no 'dia de ama-

'�nhã, suar; bôdas de parta, o distint� casal Severo Si­
mães -- J utíeta Pavan Simões, ao qual a sociedade 10-
cal tributará as homenagens do seu apreço e da .ua es­

'Üma.
08 S('U� filhos, Newton-Severo, Cezar e senhorinha

,

Sf}Oü,·.!\'Iu('ia, sra, Regina-Magda, casada com o sr, Os.
.ní Laus, tuncíonár!o do 'Banco do Brasil e. netinho Re­
nato, mandarão celebrar, na Catedral Metropolitana, às
S horas de amauhã, missa de ação de graças, onde o fe­
.Iiz casal receberá os cumprimentos das pessêas de suas

relaeões e parentes.
"Ó ÉST.ÁDO", cumprimentando o sr. Sever� Siritoos e

sua exma, espôsa, bem como a08 seus fiihos, :deseja-]h:es
felicid�db.

-o.-

,li madrugada, em sua resi­
dência em Coqueiros, a

'9xma. sra, d. Beatriz Gon­
'�alves Ferro, genítora dos
drs. Euripedes Gonçalves
Ferro,' já falecido, e Alei­

pedes Gonçalves Ferro. A
extinta era avó dos srs.

Raulíno Horn F�'l'ro, dr. A­
derson H. Ferro, sra, ,Ma­
rilía Ferro Azevedo, Beatriz
Ferro Pereira, esposa do dr.
Armando Simone Pereira,
alto funcionário

.

bancário
'la cidade de São Paulo. lOs seus funerais' se rea­

lizaram às 17 horas de on­

ttm, no Cemitério Público
'-le Coqueiros, com grande
·l�ompanhament(}. '

O ESTADO apresenta
\

iondolêncíaa fi eJtma.. fami­
ria enlutada,

I _ANIVERSARIOS:
Sra. dr. José Boabaid

.

Ocorre, nesta, data o aní­
-versarro natalício da ex­

ma. sra. d. Déspina Spyri­
des Boabaid, espôsa do sr.

«lr, José Boabaíd, advogado
� ex-Presidente da Assem­
bléi& Legislativa do Esta-
-do.

A ilustre dama, cue é,
t� lentosa professora, rece­

ÍJei á, sem dúvida, nesta da;
·

ta, as mais caras tlwmena­

_f:en s da sociedade lccal, às
"quais nos associa-uns, res­

poitosamente.
Dr. Moahyr Tomé de Oli-

"a

._ Cap. Romeu Deiayte.
.

'b"üAS FESTAS

I ,�CHEG.U ·'.IIU I •••
.

J CU.I ""MVIRI. Por. '" mõo. ,

O melhor'que já � fabl:1cOu na,
América.

.....

i ca� .ANVlaJ.• ,p,or. o ,..,..
"

Açãol trfpUee I·� proteção
.
_. ,.'. e base. Para' pele. gordurosas e

sê�as, num só tipo.

-eaiME MANVELI.poro mossogen6
P:�f8 a beleza das per'Das,'
bUsto e corpo.

.

\

\.

LABO'�AT6RIO LOUBET

Rua Maria Borba, 44 - São Paulo

FALECIMENTO
Viúva Beatriz Gonçalves

Ferro,
Com a avançada idade de

98 anos, faleceu, ontem, pe-

lUTZ
Às 2hs.

lt'ern.n,nd GRA '. 'E'I' -

l;.:ze RAINER - :i:Lliz;l
KORJUS
l\ GRANDE VAL.�A­
Preços: Cr' 7,00 - 3,50
Censura Livre .

No programa: Noticias
da Semana. Nac.

"

RITZ
Às 4,15 - 6,45 - 9hs.

IMPERãAL
Às 8hs.
GLORIA em:..
Ás 5 .� 8,3Dhs. ,SER:IiÁs SANGRENTAS·

Robert CUMMINGS -_. O NOVO ROBISON
Elizabet SCOTT' - Diana CRUSOE'
LYNN Preços: 6,20 - 3,20
em: Imp. até 10 anos'.

AMEI ATE' MORRER IMPERIAL
No programa: Notícias Audy MU�PHY-

da Semana. Nae. Audy' MURPHY-
Preços : 7,60 - 3.50 da BENDRIX
Imp, até 18 a110S.'

ROXY
Às 7,45hs.
ODEON

ABI;lOTT E. COSTELLO
NA LE;GUO ESTRANGEI-

"RA' \

No Pl·oirama: Cinelandia
Jornal. Nac,
Preços: Odeon: 7,60

3,50 - Roxy; 16 (20 - 3,50
Imp até 1 4a.nos

ROXY
À� 2hs.

Jormhy Mac BROW
em:

O VALE DO TERROR

..A,.\1dy MURPHY

em:

SERRAS SANGRENTAS
Bud ABBOTT - Leu

COSTELLO,
em:Às 7,45hs.

Maria MONTEZ - John ABBOTrr E COSTELO NA

HALL LEGIÃO ESTRANGEIRA
No programa: Filme jor­

nal. Nac.

Preços : 7,60 - 3,50
Censura Livre.

.

IMPERIO

em: I...

MULHER SATANICA
Bud ABBOTT

COSTELO
Lou

em:
,

•

H'OIE NO PAS:SADO

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

. �Ina I �lj =.:1-JUIZO DE DIREITO DA CO.j p razo de dez dias. Protesta-se •

=' �: CD !MARCA DE PALHOÇA provar o alegado pelo depoimen- •
.

.

cg ÍtU.
Edital ""

! to pessoal de qualquer contes··

.:: z' �.
-.

:1 =;5
-

.:: I
!

O dr. José Martins 'Guedes I tante, sob pena de confesso, por -

Pint�, juiz de direito da ccmar- . vistoria e depoimento <te teste- QO
ca de Palhoça, do Estado de I munhas. Dá-se à presente o va-

a.> Ciõ
Santa Catar-ina, na forma da lei 101' de Cr$ 2.000,00, para efeito' -

;:::etc. I de taxa, deixando de [untar o ãFaz saber aos que o presente I comprovante por gozar o sup li- I
edital virem ou dêle conliecimen- cante do beneficio da' justiça

�
Qõ> ......

-,to tiverem, expedido nos 'autos I gratuita. D. e A. E. deferimento •
.

�
.:;. :.: ••�: pa,;:�a�l�e �:u������� �e,";�;�·!i.l f����t'h,;4 Sih�eir:.br��ldâe 1�!;�. I � .� :

Cabral, por 'seu assistent,)-judi-! temunhas Monoel Luiz Florenti-

.::."
.

�
Q

....

_.0., Iiidá",io, o dr. Ivo Silveira, lhe foi i no, casado, lavrador. Sabino, Ma- � !::,dirigida a petição do teor se-Inoei Luiz, casado, lavrador. José
""

_

f,�i�teJe ����r:oo; da E�;�':l�a:�� <y�. I �!?;J:l�t�r��ci���vaÍná���a'��g��= :! :;
3'alhoça; Diz Rogério

ManOel'!
des, casado, lavrador, todos resi- • •

Cabral, também conhecido por dentes no lugar Massinmbú, dí s- • ,.. .
Rogério Manoel Antônio Cabral, trito de Enseada de Brito, desta, . _

b raaileí ro, viúvo, lavrador, reei- comarca. Dita petição foi exara- i ni ário o dr. Ivo Silvei·ra lhe. foi
1 M· b ú di I d

.

t d h D"" .

'

de.nte no, ugar ussram u, IS-, a o segum e espac o:
.
espa- 'dirigida a petição do teor se-

tnto de
t.,
Ensea�a ?�,�!'lto" },.or I c�o; _ Rec,;bl<)a hOJe:r. --:- r.�\., a con-I guint,,:: �eti.ção: Exrno. sr. dr.

seu asststcnte-judiciâr!o mrra-
I clusão. I alhoça, lD-.!.l-t)2. J. IV!. ';'lÍ:� de. d i re i to .da comarca de

assina<:i0' o seguin.te:, I -:- Que ','GUedeS _ Pi!ltO. In.do. os autõs. ii ,/Palhoça: Jõsé Maria da Silveira,
o .supllcante pOSSUI ha mais de conclusão fOI profer-ido .o segulll-I brasrleiro solteiro. com 63 anos
trinta anos, mansa.e p,acífica- I

te despacho: CO:-\lO r�quer. Desig- �le<'idad(,: fun.cion'ádo público
ment�, no. lugar Sertão ao

can:-I
n e o 51'. e"Cl'IVUO, dia, as. horas m un icipal, res idcute nesta cida-

po, dist.rí to de Enseada de Bn- e lugar do ,costume; a I im de ,de de Palhoça, po r seu assais­
to.t.o, desta comarca, �nla

�

g leba serem inqui ridas �s tes,tenl1.lnhas :

tente-judiciá.do, infra-assinado,
de terras C0l11 as caractertst

í

cas �U"i·,?'.l�das na ini cial. Cientes o corn escritó-do nesta cidade, vem

que :�e segu_em: Fund�s no Tra • jus ttfj can te por seu I?r?cu,r�dor ,e i respeitosamente, expôr e aí'í nal.
vessao de Sao Paulo, rrente. no o :epresentante do Min istés!o Pu- reque,.er a v. excia.. o seguinte:
RIO da Madre, extremando d� i b,llco. Palhoça, 16-�-52. J

..
M. I -- Que o suplicartte possuí há

um lado co,:, terras de J oSEl i qu.edes_ P1;,t.O. Proc�(hda a JUS-· mais de tr.in ta anos, neste distri-
Gaspar MartlTI� e do outro com I tif icaçâo, fOI esta julgada por, to e mu nicipi o de Palhoça, duas

·t�rr::s ele Sabl1�o Joaquim Me-; sentença
..do teor segui nte : Sen- glebas de terras, com as carac­

rencia, com a area total de I tença: Vistos, �t�. J_ulgo por te'rísticas
.. que seguem : a) A pri-

2!lOAOO ms2; II __ o Que no cerre- I setllença a JustlflCaçao de fls., meira com a área total de ., ..

no acima descrito ° suplicante. em· que é justificante Rogério 246.040 111s2 �ita no lugar Pedra
construiu benfeitorias e mal\7l Manoel Cabral, também c6nheci- Branca dê�te disrito fazendo
tém planta�ões, possui.ndo-� man-

!
do por Ro!?,ério M.anoel Antônio: Úente 'no antigo Tra�essão de

�a e paCl.flCamente ha maIs de i Cabral, a .flm de que produza os j Joaquim Rosa de Freitas e fun­
trint:, _

anos,· sem embargos ou

I
s;us devi.�os e legais efeito.s. 1 dos no antJgo' Travessão de José

0poslçao de quem quer que, se- Custas atmal. P. R. I. palhoça'l Antônio de Pinho extremando
ja, e quer, agor� le�iti;1Iar a sua. 24-7-52. .(A.ss.) José Martins de um 'lado, com terras de .Tosé

p_?sse, no refel'ld5'. Imovel, , t;0S : Guedes Pmto
..E, para ·que Che-j Maria Policarpo ue. Souza e do

termos do art. ;:);)0, do COdIgO I gue ao conhecImento de quem outro lado com terras de José
Civil, COlll fundamento nOs arts. i interéssar possa, mandou passar i Maria da Silva e herdeiros de
454 '\ �56. do Código de �roees- I o pl'�sente _

edital, com, ti _pr.azo .1.José Maria
_

da Luz; bj' A segun­
so CIVIl, requer a v. eXCla., se

I
de trInta dIas, que sera pubhca- da com a área de 920 ms2 sita 11

digne de designar tempo e 10- do e afixado na forma da lei. Da-I rua Caeta'no Silveira de Matos'
cal para ser�m. ouvidas' as teste- do e passudo nesta cidade. e co-

I nesta c.idade, fazendo frente n�
rounhas abaIXO arroladas, que I mar,ca de Palhoça, aos 13 dIas do I rua Caetano Silveira de Matos e

�omparecerão independentemente II mês de agôsto do ano de mil e-i fundos no Rio Palhoca . extre­
de intimaçã�, p�ra justificarem' novecent�,s e cinquenta � dois I mando de um lado COIÚ 'terras de
I) alegado·, clentlcando·se de tu- (1952). Eu, Ebert Duckstmn, es· • Mário Zacchi e do outro lado
do o órgão ·do. Ministério .PÚbli.j crivão.. , em exercí_cio, o dactilo- I com terras de Mário Neves d�
co. Requer, am<:ia, .q;,e �ulga�a grafe.1 e subscl'ev�. (A�s) José i 01iveira. II --- Que na !>()sse dos
P?r sent.ença a Jus�lflcaçao pre-I M';l�·t!Us G�edes Pmto, JUIZ de di- ! imóve.is aCima.

descritos' o su­

vIa. se .d,gne v. eVCIa de ordenar. re�t<? Esta c?nf?rme o edital, plicante iniciou e mantém g)'an­
:l cltaçao por mandado" na forma orlglllal que afIXeI no local de: des plantações no primeiro e
do art. 45.5 e seus paragrafos do . costume, ao qual me reporto e I construiu uma casa de moradia
Códi!50 de p, c;ivil, dos atu�is I dou �é. Data. s_upra, E�ert Du·! no segundo; III � Que o su­

C()nfm�lltes .Tose. Garpas_ M�rtll1s ckstelp: escnvao. do Clvel, em·!plicante. por si possuí os terrenos
e Sabmo JoaqUlm Merencla e j exerCI CIO. .' ,

! supra citados há. mais de trinta
suas mulheres, se c�sll:dos forem

I
'

EdItal I anos, mansa e pacíficamente, sem
e o dr. Fromtor Pubhco da ,C?- .0 d�. _Jose lV!!lr�ms Guedes ,embargos nem oposição de quem,
marca, c1tando-se I?o= pI�ecat<?:la �llltO Jll!Z de dIreIto da. comar- i q:,�r <]ue seja: e .queí·, a?,or.a, le­
o sr. che�e. �o �omllllo d .. Dt;IIl?, ,ca de Plllho�a, do Estado de I gümfar a sua posse nos termos
em Flol'lanopohs � por. edltals ! S�nta aCtanna, na .forma da do art. 550, do Código Civil; IV
<:0.111.0 prazo d<;: tn':ta dIas, _pu- Ilel etc.

, . 1-· Que. com fundamento nos
bl!c��o por t,;es vezes nO', J01'-! taz s_aber aos ;lue o pre.sente ! arts. 454 a 456, do Código de: P ..
11

..

aI ,.o.�s.tado .e. por ullla 50 v�� I eclta!,.
vIrem ou dei? conhecrme.n- I Civil, req.ti"r

a v. excia., se ..dig-
110 'DlaNo _O,f1Cla_1 do Estado , to

> <_verem, exred��o .11.0S IlU�OS ,nO) de d?signar. tem�o e IOMI'
{los mtereSS"f,OS lIlcertos, todos de açao 40 USUC'-l,plao, .1equel'lda I para serem ouvldas..$ testcnlu­
'p'�t'a contes_tarem, quere;1_do, a I pt)r parte d� Joso l\1:H'Ja da. 8il- nhas abaixo a1'I�oladas, que com­

presente açao �e usucaptao,. no velra, por seu assIstente-Judi- parecer�o independentemente de

I

I

·1
!

e.;.

�
I

·i f�
I
f
(

j

2 Florianópolis", :tomingo. 21 de Dezembro de 1952 Q aft'AIJIJ -

REPRESENTAÇÃO NO RIO DE JANEIRO

SR INDUSTRIAL - PRODUZA QUE VENDEREI

Conf ie a venda de seus produtos á firma lV1. ALVES FILHO, que possui

um f ichário acima de 25.000 fichas 'de firmas comerciais e industriais do Dis­

trito Federal, acompanha diáriamente todos os protestos de títulos, concor­

datas" e fftlências sôbre as mesmas.

Mantém um grupo de 10 vendedoras e um chefe de vendas para cada se-

ção Está aparelhada para desenvolver negócios de grandes emprêsas.

InfQ_l'mações em São Paulo: Barbuv, Bailo S. A.

Fone: 36-1.369, das 13,30 ás 15,30 horas.

João Alves da Silva - Fone; 32-4885, das 13 ás 14 e das 17 ás 18 horas.

Curso de Admissão'intimação, para justificarem. o

alegado, cien tificando-ae de tu­
do u, órgão do Ministér-io Públi­
co. Requer ainda, que julgada
pOI' sentença à justificação pré­
via, se digne v. excía. de orle­
na!', na forma do artigo 455 e

seus parágrafos, do Código de P.
Civil, a citação, pOl' mandado dos
atuais confinantes José Maria
Policarpo de Souza, .T,osé Maria'
da Sirva, herdeiros de José Ma­
da da Luz, Mário Zacchi e Má-
rio Neves de 'Oliveira e' suas mu-

lheres, se casados forem, e o dr.

r�:�d�li� seH�����;���;:;:�{� Papa-I Noel no Educanda' r"II,�da Umao, em Flor,anopolis por .

,

editais, com o prazo de trinta

Idias, publicados por três vêzes
no jornal "O Estado" e por uma As pessoas que, num gesto de solidarieda-
dÓ vez no "Diá1'io Oficial do Es- de humana" -desejarem contribuir com briÍlque.tado", dos inte!'essados incertos, • .

todos para' contestarem queren- dos e doces, para O· Natal dos filhos dos láza-.
do, a" jlresente ação ·de usoca-

ros, internados no- Educàndádo. Santa Catari-pi·ão no prazo de dez dias. Pro-
testa-s-e . prova)' o hlegado pelo llá podem enviar seus donativos par� o EdHí·
depoimento pessoal de qualquer I�()nstetante, sob. pelia de eonfes- cio do pase.,.
30, por' 'vistol'ia e depo;mento de
,estcmunhas. lhí-se à presente o

J3.10r de Cr� 2.000,00, pam efei­
;0 da taxa, deixandb de jUlltar
) comprovante por gozar do be­
nefício da justiça gratuita. D. e

'\. P. Deferimento. Palhoça, 31
de janeiro. ele 1952. (Ass.) 'Ivo
Sil-leira. Testemunhas: Caetano
Silveira, viúvo; residente nesta

. ::idllue. Caetano Pedro da Silvei-

'Preparam-se alunos para o exame

Ginásio. Abertura da matricula a� 20 de
das aulas a 2 de janeiro.

. Ru'a Visconde de Ouro P reto, �23
ProfissÜ'ra: Thel'ezinha Schat:fer.

de. admissão ao­

dezembro. Inic i cc;"

A. sociedade que,omantcm aquele estabele­

cimento, an�ecipa sua gratidão a todos os que
cont.ribuirem para esta iniclativ-'l,

/,

com sêg'urdnça
e· rapidéi ��

S() NOS CON.FORTAVEIS �dCRO-ONIBUS DO :

RA?IDO «SDt-B·RASILEIRO»

Viagem

j •

brianóp()lis ��
[taja1 - ,JoinvilJe. - Curi1Jbs '.

0;

Agência: n.ua DeodoJ'o esquina da
Rua Tenente Silveira

Ver.an,ista�

c JUBOILBU .II�
b ....
'I"� .6Im DII....
... 0. ....

/

F'.quez·" •.m gerél
V(nbo C'reolotadt1-

'1 (SUveír,') ,

,"_' ;

COlfRI' ClS�'
QUEDI DOS C'"
BELOS f DEMAIS

Ao �,
{: ..OISTRIBUIDORES

CASA RUI LIMITADA
kua Felipe Scbmidf, 45

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Faça dêste Natal uma, festa mais bela, oferecendo à
.sua família magníficos presentes que irão "aumentar a

'felicidade e a alegria do seu lar. Os rádios, electro­
.las, toca-discos e gravações da famosa marca RCA
Victor proporcionam audições inesquecíveis, reprodu­
-zem todo o -mágico enlêvo das melodias do Natal e

prolongam .em sua casa muitas horas de boa música
'e terno convívio.

.r \ f

�b
, rtf('k\'

, -I,1Jfj(\f'�' .

,,,_:6.::Iy,�n-;.
",ft:II' ,

.

Aparêlho simples, prático e elegante. Uma rádio­
victrola em lindo acabamento, com rádio de três
faixas de ondas e automático para 12 discos de 10

polegadas ou 10 discos de 12 polegadas. Adquira-a
e ofereça o melhor presente à sua família.

Cr$ 5�580,OO

(BV-53)

--

A rádio-victroro· com o aperfeiçoamentO'
técnico da �CA Victor: a miero-slntonla t
Móvel elegante, numa variedade de acaba­
mentos finíssimos. Toca-dtscos automático de
duas velocidades, seis faixas de ondas, sín­
tonízacão por permeabilidade. Esta é a mo­

derníssima criação da RCA Victor.

" t
Cf'$ 11.900.00

. yv

.

O presente que permanece ne , le'mbrança•.Ofereça, neste
Natal, o' presente que se perpetua em muitas horas de encan­

tamento e .béleza. As gravações R<i;A Victor, que apresentam
os grandes intérpretes e os maiores sucessos em todos os gê­
neros musicais, aumentarão a alegria _do Natal. E os d,lSCOS que
você presenteia." em gravações impecáveis.,. trarão ao seu

lar tõda a �ia e o deslumbramento da música
"

BP.2 Custõdio Mesquita na

voz de Carlos Galhardo
Carlos Galhardo"

com Orquestro

Parà maior alegria do seu lar, o toca-discos
que todos esperavam. A._mais fiel reproducão
de som e uma sensação idêntica à que você
experimentaria ouvindo uma víetrola de alto
preço. Veja o .modêlo que a RCA Victor lhe
apresenta .. _ o toca-discos do/mais baixo custo.

Cr$ 800,00

""" "\\"1
\ 1�����,.
'�.Jj
�'\

,r j
/4'

�r (8-53) -

-

:Jdeólizodo para corrente o::!ternada, êste é o

',rádio de som de cristal. Possui cinco válvulas r-trans ..

�formador universal e díal plástico transparente, e

10i preparado para adaptação de qualquer toca­
-díscos, E lhe oferece a melhor recepção das esta­

,.çôes locais e de ondas curtas. Cr$ 2.190,00

�

BP-1 Jacob revive músicas de Nazaré

Jacob - Solo de Bandolim. com Acompanhamento

I9P-3 Jubileu de Luiz Gonzaga
Luiz Gonzaga com

Acompanhamento

BP-4 Catutlo - intérprete:
Tenor Vi,:ente Celestino
Vicente. Celestino com Orquestra

BP-5.Dias de Festa - Álbum ,11.0 I
Carlos Calhardo com Orquestra

81'-6 Dias de Fêeta- Álbum n_O 2

Por Zaccarias e sua orquestra, Titulares do Ritmo,
Gilberto Alves e Mario Zao

l
O'rádio de mesa que é uma obra prima.
A-gora, finalmente, você terá perfeição e vo-

lume e ,a pujança tonal da Garganta de Ou-
_ � _.�4ro em um belíssimo rádio de mesa. Seis

. faixas internacionais de ondas curtas ... um

móvel de ácabamento-ífníssimo, em tons claros
e eSCUI'OS, que será uma festa para o seu lar.

Cr$ 4.550,00 :40

_f

(8P-42)
Mesmo onde não chega a corrente-elétrica, êsse
_dmirâvel rádio lhe traz os grandes acontecimentos
fe' a encantadora beleza. da música. Equipado com

álvulas de topga Vida. o rádio de pilha RCA leva
8 mais distantes lugares as estações de ondas
tJl.s e 'luSu, com lbaollúllliÜdez e perfeição
�_r-

.

-. .:
-

( Cr$ 1.150,00

No campo ou na cidacle, êsie é o seu rádio I O
- novo modêlo RCA Victor funciona admiràvelmente
com bateria de 6 volts ou corrente- de 110/22()
votts AC, proporcionando a melborrecepção a qual­
Q"er hora do diA e de tlldM as partes do mundo.

. Cr$ '.410,00
'.

I das Iiberdades humanas,

I
tre evolução e rev.olução há

1 dos principies mais posíti- um abismo,
I
vos ela nossa civilização. I .Quero acentuar, uma vez

Si até a ele chegou a f'e- ; mais, que não me' refiro ao

bre pela mudança, que po- I caso do GUARDIAN, como

demos esperar em setores I tal. Este caso é, apenas um

menos esclarecidos, menos aspecto relativamente insig»
sólidos?, ! nificante de um problema
Uma das características,', muito maior.

mais djsastro'sas da nossa i, No fundo. do problema e,:
época é a mânía da inova- xiste o desejo 'humano. de
ção =pressada.

.

progredir. Desejo este irri­
Por certo, quem quer que tado e assanhado � pelas

se oponha à evolução está
fadado ao fracasso. Mas en- Continúa 'na 7a. pág..

Por AL NETO

I
na primeira página apenas

Um velho jornal inglês anúncios. Como o JORNAL
rieixou-me, esta manhã; ím- DO BRASIL aqui dó Rio.

;pregnadó de melancolia. Durante 131. anos, a pri-
O jornal é o MANCHES� meira página do velho, diâ-

TER GUARDIAN. rio' londrino foi um aspecto
E a : razão da minha me- familiar a leitores em todo

'Iancolia é que este grande o mundo.
' �

órgãG britânico acaba de Agora, esta primeira pá­
deitar por terra uma tradi- gina. assemelha-se 'à de

ção de mais de um século ao 'qualquer outro jornal.
imprimir noticiário na prí- Num editorial 'em que
'meira página. tratam de justificar a mu-

O MANCHESTER 'GUAR- dança, os diretores do diá-
7it.A,:N costumava imprimir 'rio explicam que a decisão

Nos bastidores do: m�ndo

I
-

n ov cr ç o es
se deve ao desejo de atrair I inglês tenham toda a razão.
maior número de leitores. Mas eu vejo neste fato um

.

A verdade é que a

eh-eU-I
reflexo da atual paixão por

lação do GUARDIAN quasi 'coisas novss, por mudanças
que triplicou desde 1939.

I
e. revoluções com pouca ba­

Hoje em dia é de 130 mil ,e� se na realidade do momento
xemplares, que vivemos.
Talvez este caso não te- O GUARDIÃ;N tem sido

nha ímportãncía. E talvez
I sempre,

como o' próprio tí­
os diretores do velho jornal tulo indica, um guardião

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CAMPEONATO PAULISTA
" ' ".

Hoje .terá· prosseguimen-j x 'Radium, JabaquaTa x Pon-

to o cert:pne'pau_lista d�fu- te Preta; Guaraní,x Juven­

tebol, estando marcados os I tU8, X,\r de Novembro de

seguintes pré'lios:
.

Portu-"I Piraci{:abil, x 'Saritos e . São
guesa de Desportbs x por-l PaulO x xv de. Novembl'o
tuguesa Santist.'l, Nacional Ue Jaú.· .'.

, •

.' r �.
• • .'

•

VENCIDOS OS 'CARIO�AS PELOS
MINEIROS

O selecionado,mi�eir<? de i nos próprios 1·edutos. dos
futebol assinalou, .. quinta- cariocas.

feira, Um feito,.dignp de no- Q te.!lto da vitória foi mar­

t'a, ao derrotllr, pe'lo escore cado. quando faltavam .30
<le J x 2 o selecionaço. da' .minutos para o encer.mmen­

Federaç.ão, :J\ietropolitana, te; do cotejo.

CAMPEONATO I CAMPEONATO
PARANAENSE MINEIRO,· ,

.

Em CurHibã, ';defender'á� o 1- ,''',.�
:

Coritiba' õ Mu :título de 'Em cdtttinuação a.o cer�
"leader", 'pl'eliando esta' tar- tame mineiro :'de futebol!' ho­
de com o "onzé" do :aritâ� je, serão disputados três ·en�
nia. .

' , ; contros, a saber: eruzeiro
Difieil 'compromisso 'para x :Sete de S!etembro, Amérl-

o grêmio al'Vi-verde da te:r· ...

t
ca � Meridional e l\fetaluzi-

ra das ara:ucárias. há x Siderurgica.
,

•
.

'.l . ,\.. � •• -

_!" .

CARLOS ·RENAUX,X OLIMPICO '.

. -,,',

Polarizá: as atençõ,:s dos l'v.o O.lí�pico, 'de �lumeniiU.
amant-es do esporte do fu- em dIsputa de maIS. uma 1'0-

tebol do Vale'-do itajaí o I dada do Campeonato"'da Li�
mach {J.ue· hoje será levado ia' 'Blumenàuense de Des;
a efeito e�ttê'�Ch:lbe ' Atlé..

·

portos;
tico Carlos Renaux, ·de· Espera-se' um: recorde de
Brusque e Grêmio' Eswrti- ren·da.

'.

CAMPEONATO CARIOCA DE 'FUTEBOL'
, A rodad� do certaro,e. �a� .

Para hóje: 's�o.:Ctistóvão X
;: ..

-

'.. . �.
.

doca, prOgramada. pa:ra ho-

i Fluminense, em Figueira. de
j.e, constará de� apenaà três '

encontros tendo sido Bota- Mello·; Fla·mengo x Canto do

fogo x B�ngú � Vascó x A- Rio, em Niterói, e Madurei-

mérica transferidos'.· ra x Bonsucesso, em Conse-
São os seguintesl'os jogos lheiro Galvão.

CHOQUE DE SENSAÇÃO NA VILA
OPERÁRIA

Excelente comhate 'pebo- la Operária. de Saco dos. Li­
lístico travarão logo mais mões.
os conjuntos titulares e su- Grande público
plentes do Treze de Maio e superlota,r pel�s jogadas
Ipiranga, tendo por local o sen3acioJ1ais (los do'�
estádio do alvi-verde, na Vi- ridos adversários ..

x x x.
Há grande disposição de luta entre os di­

rigentes do Paula Ramos por um 1953 repléto
de gloriosos triunfos no futebol da çidade. Pu­
dera, o campeão de 47-48 não quer perder o tí­
tuh> que lhe outorgamos de um dos ''três gran­
des" do futebol da metrópole. catarinense. Faz
muito bem' o clube dos Car1oni, porque senão
esse pr�vilégio irá para o Atlético' ou o Bo­
caiuva que progridem assustadoramente.

Força, pois, paulaínos!
xx-x

O nosso bom amigo desportista' Orlando
'Carioni anda radiante de alegria com o desem-

·

rou-nos o destacadq desportista que todo envida­
men,te preside, 80' :conseg:ui:p, o .segundo. O; hil�� t'.'"

· na Regata Internacional. de' Pôrto Alegre,. uma
das mais famosas competições náuticas do' Con­
tinente. Ouvido pela. nossa .reportagem, decla­
rOll-nos Ó d'�tacado desport'ista que tuo· en:vitla­
rá "pârâ"'gue Ia�'gua�içlio, .dt(A:ldo 'Lhi' c6lnptlre..
ça á Pr�vá Clãssiéa: Fôrças' ArmadaS do Brasil,
que .será efetlJada,;�&.,p;.óxim.o:�.mês, lie,.janeir,q,--.,'
em São Paulo. Cotno todos O's bons clitatinenses,
Cationi acredita em novo sucesso' do remo ca­

tarinense seja �m out-riggers a 4 ou 8' �emos
em água doce' ou salgada!

.
.

XXX
Recebemos o n'mero três do valent� sema·.

rio esportivo' "GOAL", de pr6priedade dos, jo.
vens Ald� Belarmino da Silva e Ady Brígido da
Silva e tendo como diretor de redação o cronis-
ta Gilberto Naas. Como nas duas vezes anterio- ,

.' res, "GOAL" veio acompanhado de farto noti'•.
ciári�, agradando mais uma vez. Continuem,
rapazes e ... mais uma vez gratos peIo exem.
:pIar! '. .

. �

x x X"
.' Em fevereiro do próximo ano' será disputa­

do o Primeiro Campeonato Sul-Americano .de",
Veteranos, iniç.iativa do ·Brasil·· que está deSti"'
nada ao.maior êxito. A nossa seleção será for­
mada e:nb:e oqtros por Joãozinho; Gijo, Jurandir,
Procópio, Munhoz, Mendes, .Paulo,. Leonidas,

· Perácio, Caieir.a,· Argemiro, Ministrinho, Telé-'
co, Tim, Brandão, Amoni, Eliseu, Araken Os­
valdo, Dino, Brito" Hercules e Waldemar' de
Brito, "ases" que. brilharam na co'nstelação fu-'
tebolística do Brasil e da América'do Sul e que
jamais serão" esquecidos pelos brasileiros.

----- 7
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. varanda, eosinha, ete. ......... ; , ••• ; ..... '. • • 'O�éo&;" o-

'STREITO RUA T!lRBZA cJUSTINA ,,_:' Z· q�a���,'
...

�
. ,'84la, var_ada•. cosiiil.;,··,al.' p.r� �eI6�i�' .::.. '. &1.00',".

BA&REIRQS ':..:.. ;'�lluáttói't./-risita, �/j"it.t,"�oíiD,,�.' ,"/ ,.,

. -'.

,rande. ·�rr.Do·. •

'

•• � ••• _lo: lO •• lO' .. �'� '.\
'

•

:
•••'oee ·;

í_.,'
.

".,' •

•• �.' - .) ;". ._� ; _ " ::, < � •• -

•

•

• .ct' ..

• Olltrq que 'por motivo de f6:rç. maior ..lo ,lo .D.aet&cI••;.
.lrama. desta, lia aceita nauf,riilela pelei,' .InltitatOti, ·.ODttpl.

.

• Caiu .con4miea.
.

-\V••AURO RAIIOS. - Lote ele iéd5 mts. (nero-.
.

'cio arr!eat&) > •••� I .

'eSTREITO RUA SANTA LUZIA _:_ .q. com Kua

�ó Pedro - .o':d5 mta. 11.000.-
COQUEIROS RUA $J.O CRISTOVJ.O - 22xISIIO, tendó ,:. . .,

nha. e�c. . •..... , .• , , ':' � .

RUA ;ioSÉ BOITEUX - 2 quartos, s/vjaii;a, varanda,
ecsinha I I. � � .. .. .. .. .. • .. • • .. .. .. .. .. .. • .. •• ,

COQUEIROS - a quartos, áala, varanda.'cosinha, ba-
nbeiro, ett:. . .. , . ,

;.' , , .•..

RUA J::ISÉ BOlTEUX ._ 2 quartos, sh'isíta, va:randa.
cilsinha ................... ,' � : ..

.

". -'" ..

Esportivo
,��.M.�...�...�J.R_.�R�..._----L __� ����.......� _ -.� ....ç. -. & ... _'-MJ. .....,..,. .. _ • _ .. _,_ • - - - ,- - - - - ..,. - .... _. ...- .... - -

.

figueirense-CBrta�a �õcisiva para o. Tigrel
Mft' - ·mi_ii��it��:�i".

. ;.,
.

.
:

.

'l�/A;������T� CArAôlNA

.

Tentará o At��ti.co,�C�!a-J' Ou O r,\tl�tico vence a .porfia, subindo para a �'e" c alvi-preto sensacion'i-
rmense .voltar a liderança, '. . . '. " .... .

, ..•. li'�a o público que acor'revrá I CASAS A VENHA.

esta tarde, quando jogará' liderança, ou perde, amargando no penúltimo em massa á praça de .c'i!JJOl'- ',.. ISTREITO.CANTO
_:. t c!uiài; sendc 2 :residenciÍJis •

com o esquadrão do.Ftguei- pôsto>--. Prontos os dois esquadrões para a tas da rua Bocaiuva, hoje á !! para comércio (ótimo ponto perto da Soberana)

rel.u;e que está na ponta co:?· maior luta do certame:arealizar-se esta) tarde, quando se 'éspera RUA TENENTE SILVEIRA - ri quartos, s/visita, ,.1
dr)!.:; pontos de vantagem soo'

.

uma arrecadação' recorde. jãntar, copa, cosínha, etc, . , _ .

bre O tricolor e ô/Avai que tarde Quadros' prováveis ISTREITO..RUA SANTOSS.ARAI:VA - 6,.quartos••1
I) 'iJ pam a vice-liderança.

. .. :: .,_. . ':

'Figueirense Aieides jantar, s/visita, copa, quarto 'de banho, icá�ajel 110:
Para uma exibição condi- Laudarcs, Cordeiro, Alei- cetro, pois passará' da vice- (!'::afra), Garcia e Lalld:->-· . tão, .situada em e.quiiía """""... nó,Goo._ .

zen te com' o valor de seus des, Gumercindo, Gil. Justi- I 'Iderança para o penúltimo res: Cordeiro, Gumerc im.o aUA BOCAIUVA � 4. quartos; s/visita, a/jantar,

rapazes, muitd .tem se' exer-' no, Abelardo: Américo, VeI;� h;r:�r ao lado .do CI;1iJe A�' .e Verzola ; Justino, Gil, A- copa, eoaínhe, dillPença, entrada para autom6vel

eirado O "Tigre do Estrei- zo'a·e Massita,
. j tle',lco Guaram. Será co�o mérico, Massíta e Abelardo. pOr duas rual (situada.in esquinà;·grand. q�in ..

to' . Todos sabem- que .0 tri- Estes ,.015' elementos em um Adeus ao .Campeonuto Atlético.:.._ .Soncin i, ·,Jnea.: tal)... ,.. " ".:"'"

!lA:Ol' jogando' como deve .quem a"torcida" do "Fura- de 52.
.

e Vaica : Julínho, Frederico lUA KONSENROR TOPP -,- a quarto., s/visita••/
ocnstitu} numa ameaça sé- rdG Negro" deposita' toda a .. O técnico Dantas alerto» ,e' Cazuza : Duarte' rrnil1ho

' .

jantar, casinha, depósitô. copa; terreho 10;%30 mt�.

"!;'., como aconteceu .eom : a 3Vr. 'confiança para a boten-: os, seus pupi!.os sôbre J ex; I',.E rico, Miri,n,h? e Caréca.
'

RUA CONSBL�ElRO MAFR� - ( Quartos, ,/Visita,

e..uipe avaiana que teve que ç.i'iç. do titulo máximo do fu- cesso de confiança, que tau- . Horário I/jantar, éopa, co linha••ituada ém'eà�uina, Ótím{)

reconhecer a grande classe tebol citadino. to tem prejudicado boa. e�' Conforme nova alterucf.o
.

','!nto .. ; _, " ,,::
dos defensores atletícanos, Que a>equipe .atleticana quipe íncluaiva o J3l'�,Hll no horário. o jogo' pril1cl.pf-t1 ISTREITO RUA .S.\O PJ:DRO"";__' 8 'qúanoll, aDt-sala,

o Figueirense é possuidor bise . eeu feito
.

anterior, que

p.
erdeu' para o l!r,lgllai

l será., inic.ia�o ás 16�30' hOi'3R ..la de vilit., copa, cOllDha; instalação ..
sanitária

de um conjunto respeitável quando derrotou o Avaí dei- .Q:. Campeonato MUI;tdwL e a preliminar entre os 'as- .eompleta, �om duas pequena. casál. n08 'f,.ndo.
e a posição 1.previlegiada ��ndo isolado, o F'igueiren- O embate entre tr-i(;olo- p:lantes ás 14,30 horas. !\V. MAURO :RAMOS .,:_ _. quartol, ccaíuha, sala 1au.-

�;�if;i;��u�:�t ;r;�liiit�;'f;�::d�l�l';!;� 'N··�
....

�.�t····':·'n······h····."";;-5 :Su.':R�tE:,auI:'T�O�;R�"J;rA:J·:O�O;;:C;R'�U�.�z:;sfI�L�:A���Ó::q·�u:a:rt�:o�.:.·.'·I- :::=
dir-cre .num dos -melhores .sos pe O rum o" o' va oro- • " \ A IV

pi' lGtões. do··Esta.do, onde fi;. . S,l
.

'!ol1.ze" . de Julinho. visita, l/jantar, casinha. banheiro, �tc.', t�rnno

.gm:am ,,"ases· de.' primeira . �A derrota ,deixará () .r\Ué- Anó 'negro para oPaula Ramos, um dos chu- 42m •. frente por 20 fundos ,(e.�9Q.iD�.l_ aceita-••

. grand��a,. como "Garcia.,·· ti('o para a conquista dr:, mados "Três, Grandes" do futebol floriauópO,Ji!'Il ," . 1i0ll% à vista e &o%':� �,20!l,oj)'mel;;l!ai$ .

rio. Sua despedida,de"19'52; se deu há';semarta�> ,iST.Rtl�P.',AV�:�SANTA'ôi\l'�INA ,Ü) 3:,qu8.rto�, ./'
levando uma bôa tunda do Bocaiuva. 6 outrora visita, II/jantar, copa/ooIHD;luÁ, ete terreno 20:dO

poderoso esquadrão ,paulaíno encontra-se numa (chácara) •. , , , , , .

situação que causa dó como "lanterninha" do IÍS'l'REITO RUA SÃO PEDRO �;iI q·ua�tos. s/jantar.
certame. Todavia,. afirmam os mentores

, pau· copa, ,co@in�a, Yllra.ndià; < dil!pen8� etc .. tel'f'en,
. laínos, 1953 marcará a re,habilitação total' do 1.6x:W: ..• :... :.': '.: ••. , •.•.. � •.. , .,.:., :: ... , ...

clube no futebol citadino! Para t.anto, trabalha. RUA BOCAIUVA -I Quarto�. 11/ para ne�ôcjo. 'varan-
a numerosa família do clube das três cores . .A da. cO!linha, ótimo ponto, perto da Av. Trom-

Campanha da construção do estádio do Paula powsky ..•• � ..... '" ...... " . "', .. , .... , .... '.

Ramos, no distrito da Trindade, há pouco ini- RUA RUI BARBOSA (defronte () Abrigo de Menore.).
ciada, foi' ,o começo de notá,veis realizações d(}. - 2 'Juartos, s/visita. s/jantar. cosinha, etc.. , / uiQ,ooo.oo
tricolor da 'Praia de Fóra no setor esportivo "-v. RIO BRANCO - 2 quartos, eala, var�nda, coei-

CABEÇUDAS MUN. LAGUNA - Beirà-�ar com

qnartos, I/negócio, ,s/Visita. a/jantar, cosinba,
etc. terreno 72x311 rots., ótima .p�ra veraneio ...

RUA RUI BA,RBOSA - l! quartos,,,.a14 visita, cosi-
nha, etc. ..

.

�ERVm.\o FRANZONI. - • quarto•• II&la', varanda,
eos!nh&, etc., terreno 9x63 mtl. • ....•..•...••

!lSTREITO RUA SANTA LUZIA - 2' qlla�tos, laIa vi;
si,ta, ,II/,j!ll)tari eo.inh�, 'ljeap.naa, ete. : .�i ,: , �,.:.

'

RUA 'FRANCISCO TOLJ!lNTINO _:_ J
.

�uartos; '

..)�,

•

UG.(fOO... ·

.... :

.1eO.080._

146.000.00

.

.'

l60,000._

100.000._

100.000,00

110,000.00

110,000,00

80.000,00

80.000.00

81.000,00

.�IO.OOO,_

... -I

uma.· pequenas casas • ' •....•••••••.•..•••••••

�STREITO RUA SANTÀ LUZIA - lote com lO:í.tO
.' . � .. '

mtl. .. '" •• • • .. . • •. . . . U:OOo,oo
BARREIROS' - lote de 12x50 mtl. .. 11.000,"

COMPRA DE
�

TnRENQ�, :CASA8.' ClUCARA.8 • IITIOS.
.' Temos lIempre intereill&dos"e� eOmpra:r cala., t;rtelió.,. elt•.:

cara. ti sitiol.

CIlACARAS II: FAZENDA A VENDA
CÀNASVIE�RAS;' - com 40344,728 m2 II uma 6tima

.' casa. re�ideziei.al ds 2 pavimentos .•••• : .••..•••
,CAPOEIRAS ..:_ (li-C;:/'principi<l) - com 98X260 ,!Ilb.,

• c8lla� com " quarto'; li laIas, eosinha, banheir(o,
varandão, etc: .....••...............••....••.• .-

,r.RINDADE __: com 73,50x600 mte, e uma casa com

'Ii quartos, e/jantar, copa, casinha, banheiro, va-

randão, etc.:, •.....•...•.....•................
SACO DOS LIMOE� - com 27:1:1.500 mtís, e uma cala

residencjal '.' , ..

!lACO DOS LIMõES - com I3x500 mta. • ..•.......

100.000.0.

110.000,_

100,000.00

211.000,_
18.000._
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Drama ou Tragedia
(Manuel Ferreira de Ifit!lo)

Já é "ecuca a afirmativa de que não é dos nossos o

fato de 'Ser a' classe média aquela que maiores infortú­

nios suporta nos períodos excepcionais. E os dias que

correm' aí estão para ilustrar êsse conceito secular.

Tanto no Brasil como entre OS'LpOVOS que não pos­

suem economia organizada, aquilo que recebe o nome de

classe média é apenas uma variante da classe proletá­
ria, com os fumos lateados da alta burguesia.

Mas, até aqui tudo quanto se disse a respeito da

paupertzaçâo dêsse setor social .não se apoiou nunca em

dados concretos, originando-se mais da observação em­

pírica. Eis, porém, ql\e surgem as provas irrefutáveis da

sua decadência assustadora. Pode-se agora fazer uma

ídéia justa dêsse fato sombrio.
Colhemo-Ias no' decorrer de uma das sessões da 3a.

Comissão 'I'écn ica do recente Congresso dos. Municípios,
ouando se discutia certa' tese sôbre Assistência Social,
,;�um expressivo quadro estatístico sôbre a mortalidade
infantil nas principais capitais do país elaborado pelo
autor da mesma. Ao contrário do que se poderia supor
- e aí é, que foi aguçada a nossa curiosidade, - não é

nas baixas camadas proletárías :

que se colhem os 1índices alarmantes", mas nas classes ditas mais favora­

cruas. Subvertendo todos os conceitos emitidos pelos es- ;
tu dos do problema, notadamente dos médicos pediatras, I
o levantamento em questão denuncia uma radical mudan-,
.;a, de situação em nossos grupos sociais, quanto ao pro-oi
blerna de subsistência. I

Será que as crianças da gente média, e até da c1as-l
se rica, serão menos alimentadas e bem tratadas do que i
03 filhos da massa humilde e trabalhadora, nas capitais, !
pêlo menos? j

A nosso ver, a questão é um pouco mais complexa.
Embora observando superficialmente o problema,

porque ,nos falta a "varinha mágica", mesmo assim po­

demos' afirmar que, nas classes altas, as damas elegan­
tes evitam o mais possível os filhos; e quando aconte-ce

tê-lo!", en tregarn-nos aos cuidados de amas, nem sempre

habilitadas para exercer o papel de mãe-suplente. lI<{,
também, a dificuldade de aleitamento natural, pois mui­

tas sê ressentem de urna vida artificiosa que o próprio
parto já. constituí uma terrível provação, da egoística
preocupação de manterem o físico de moça, de um sem"

número de vaidades tolas e prejudicais ao organismo.
quan do nas classes 'baixas são coisas sem a mínima "irn-
nortânci». ,

I
'-,

t lasse mé
,. "

t l'
I

Fenetremos agora na c asse meoia proprrarnen e o i-
'

ta, p ríucipalmen te no '1UP. diz respeito ao elemento nela i

rn:;'endfnmte: o í'uncionalísmo. Mais do que a classe:
operária, ela sofre, n arc onjuntu ra atual, um mundo de I'Iimita ções, a par de uma infjnidade de Ô.\1US. Em pri- i

melro lugar, tendo de morar em residências alugadas, I

'I
vestir-se decentemente, viajar de ônibus, f'requêntar cer- IItas rodas, dar instrução adequada lW8 filhos, divertir­

se, melhorar os seus conheclmeutos, enfim, um sem nú-I
mero de obrigações elementares e indispensáveis, não 1

t�:e ai�da = .vencimento;; rea.Íl�s,tad'Os 110 mínimo ?a me-ldida necessarra para aguentar esses encargos, hoje on e­

rosíssünos, pelo vertiginoso aumento do custo da vida.
I E'"li pobreza envergonhada. E' o operário de gra­
vata. E' o proletário de jaquetão.

Por sôbre isso, os Barnabés jamais toparam com as

t ensanchas oportunosas dos grupos privilegiados uem;
tão pouco, provaram, por fás ou por néf'as, que se encon­

+ram em situação calamitosa, falidos, famintos e quase
nús. .. como os outros.

I'

Que o problema da prole, nessa classe desajustada
e' explorada como eram antes os escravos, é dos mais

trágicos, dos mais dramáticos, ninguém, em bôa fé, ne­
ga.Essa gente, qual gigante amarrado com embira, sa­

erifica, por motivos óbvios, a alimentação ao confôrto
arfíf icial, à aparência .eriganosa. Pagando aluguéis ele­
vados, além de faze-r outros gastos -forçados pela posi­
ção social" para se dar ares de gente bem posta na vi­

da, sabe Deus as malabarismos aritméticos a que se su­

jeita para ostentar aquilo que não é.
Não sucede o mesmo nas camadas pobres e traba­

lhadoras, nas massas operários precisamente. Estas fa­
zem da alimentação uma preocupação de tôdas as horas.
Pudera! Não se entregando a outros prazeres ou odis.
séias,·à falta de tempo, não "sublimando os instintos",
como dizem os grã-finos e grangestes, encontram na me-

sa um dos raríssimos derivativos que fi vida "lhes prO-I'porciona. Cuidam, como podem, nessa época em que as

Cofaps, Coaps, Comaps & Cia. agem como fole sob bra.
sas, de alimentar os filhos, _ porquanto sabem muito bem
Co que riscos está sujeite um organismo debilitado pela
sub-alimentação. O fato, mesmo, de destinarem os filhos
ao �riihalho rude, já que não conseguem acomodações e,
muito menos, acumulações, dessas que aqui polulam,
,porque não têm possibilidades nem encontram qualquer F
amparo para se libertarem

'

dêsse implacável destino, í
leva-as a pensar e à agir dêsse modo.

'

I
Maa não é só. A classe média, por 'exemplo, com o,

preço atual dos medicamentos e da 'consulta médica Ia.9stem-s� de submeter os filhos a um tratamento racio� ,''''"to:
nal, já que a decantada assistência social tem muito de I
�jto, cl: pr ome;<l'n, Ú ;lteratn,l'�, e� nosso meio. De prá- I
t-1CO, m�S1l1O, so de cunho politiqueiro, pela barganha d-e I
·'V(rt,,<:,. ,

.

_ .•• " _- ',- ,� ,-,
,. - -,

T
De mOC::l nenhum uma �enho,ra da classe-média se- I

7

As crianças f�-t c a r a o c o n f e n t e s •• AI,

"

seus

presentes
neste Na/ai

serão os livros
e certames das

..

.·�)' � � r
No,. boas livrarias e c a 8 a.s .tI o

ria capaz de penetrar nos Cen tros ele Saúde, nas Policlí­

nicas, nos Pôstos, ou coisa parecida, para, uso. dos po­

bres. Envergonhar-se-ia se tal. fizesse. Ou estaria na con­

tingência de perder tempo -ou ouvir certas 'amabilidades
oficiosas, pelos oropéis, Enquanto isso a gente pobre,

i

por impossível outro recurso, não sente o m�nor embar.a-Iço, e a educação das mães, através daquêles organismos,
aproveita mais aos operários do que à gente que vive
numa penosa mediania.

E' como se explica o pavoroso drama ou tragédia da
classe média, pelo que nos foi dado ouvir, no tropel das
discussões a que nos referimos inicialmente, .salvo me­

lhor juizo.
Demais, o alongamento dessas considerações resul­

taria numa odisséia, à moda homérica, ou, o 'que seria

pior, num trocaditos indigesto e alérgico para certas

pessôas, tão bem homenageadas pelo "Barnbú Imperial" ...

Para o' 'Fig�tffl Pr Prisão de Veutre
.

PRISÃO DE VENl'RE
PILULAS DO ,ABBADE MOSS

As vertigens; rosto quente, falta 4e ar,
vômitos, tonteiras e dores de cabeça, &

""!l;(11' nav+e das veze-s são devidas 80

mau funcíonamento do aparelho digl""'-"
uvo e consequente Prisão de Ventre.

As Pilulas do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão de Vco-

.

tre e suas manifestações e as Angioco-
iites Licenciadas pela Saude PubUcà, as Pílulas do A!).
bade :MOSS não usadas por milhar'l� de pessoas. Faça. o

DEPURE O SANGUE COM
-,

Inovacões

BOMBASCENTRíFUGAS
PARA

,.� : TODOS
°

--o
, OS Fins /.

mJtvrruC�SilUaGA�OLfNA �'
�
DANCOR
�

INOXIDAVEI�.\.AI(ANiIDAS '

-_.'

antigas são a­

quais eu gos-

no'

"O que querem não é me­

lhorar as instituições e sim

destruí-las ... "

! Um sabio sacerdote in­

glês, o reverendo Richard

Hooker, 'certa feita escre-

o mundo escute a.

voz destes grandes homens;
E a mudança na primeira
página do MANCHESTETt
GUARDIAN não passe de
uma modificação- sem im­

portância em um dos tantos

jornais que pululam 1'01' es-

,

te mundo afora: ..

é fei-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r

Para viagens, nada existe que se compare ao costu­

me cláaslco de Íinhas sobrias. E' sempre um traje ele­

gante e prático. O que apresentamos na ilustração é em

casemira fina. (APLA).

,

ção de quantidade, urn tru-
'

1 camento def in iti \�O e sem

i qu e fique a menor marca ou

Dr. Pires I e icat.riz,
Relaterernos no nrcigo de As verrugas, os nevus, en-

hoje 03 resultados que po- fim, os sinais desgraciosos
dom ser obtidos com o tra- são extirpados por meio da
lamento de algumas derma- eletrocoagulação que tam­
toses inesteticas -pelos a- bem é indicada para os ca­

gentes físicos. ... ! sos de verruga plantar e df�
As espinhas, os cravos e ':l<antelasma.

a seborréia que tanto afli-! As veias dilatadas do na­
'_'o._.o._.o.-.o.-.o.. gern rapazes e moças na ! riz e as sardas das mãos
o cuidado de mexer sempre, época da puberdade enco�-lll desaparecem por completo
para não engrossar. Tempe- tram 110 emprego do radio com poucas aplicações de
re com sal e pimenta, junte o tratamento de escolha e eletrodessicação.

-

as ervilhas e a carne da ga- poucas aplicações são suf i- Os raios ultra violeta,
.ínha, Deixe no fogo por cientes para o desapareci- principalmente por inter­
mais 5 min utos, 'depois retí- menta desses pequenos ma- médio da lâmpada, de Krom­
te tudo da caçarola, arrume les. ayer, são indicados de um
ruma assadeira de vidro que Tambem a hiperidrose ou modo formal no tratamento
possa ir à mesa e leve para o suor excessivo das mãos, da pelada ou alopecias em

assar em fôrno moderado, pés e axilas assim como os áreas.
.êrca de 20 minutos. Retire queloides e certos angiomas Os quistos sinoviais do
:10 fôrno, regue com môlho. I têm, na radioterapia, um 0- punho não só 'ínestêtlcas co-
Ponha os biscoitos por ,timo recurso de terapeutí- mo tambem :dificultand-o,._- _

:ima, "enf'eite com azeitonas ca. muitas vêzes, .os próprios,! (f A;) leve novamente ao fôrno, Os pelos do rosto, o mais movimetnos, encontram na! � A�"e O ES1' DO"
por mais dez minutos, para terrível problema de beleza I ele,fO!í�e, a indicação tera- i
tostar. ! encontram nu corrente d(�! pêutiva conveniente.
Flora (T'ransworld) 1 alta frequência em aplica-/ Os raios infra vermelho-!

,

I
são aconselhados com su-

...()�)....o....()....(,....(�)....()._.()....o...(. cesso sobretudo nos 'casos

de furúnculos grandes e iso-�----�----�----------------------------�----�
I lados, como osedo lábio su-
,

perior e do na.riz tão dolo­
rosos e até mesmo perigu.
sos.

NOTA:' -__:__ Os nos:,os le.i­
-

m"--" ;'odl:'l'iío soli(:it:Jr qual­
quer conselho sobre trata�

me�Jto de beleza ao médico
especialista Dl'. Pires, á
Rua lVréx'ico, 31 -- Rio 'de
Janeiro, bUEl:mdo enviar o

pre3en te o(ll'tigo deste jornal
í e o endereço completo pal'a

IBILHETE
da Semana

Dois�ta'���SdOIS -

apos ? ... 1
vinte auos ? ... Tanto faz .. , IPara as mágoas do cora­

ção, para os sofrimentos de I
amor, sempre foi ontem! ... I
A dor já não é tão dilace­

rante: o pranto já não é tão

amargo : mas o tormento

continua, invadindo tudo ...

caindo como manto de chum­

bo sobre as ilusões que ame­

acam despontar de novo.

"Encontrei-a ontem, em

meu caminho: deteve-me.

As lágrimas embaciaram­
lhe os olhos. Perguntou:

--- Ele voltará?
Não sei, _ minhà

_

amiga.
Mas sei que ao seu coração
não regressará porque o le­
va sempre amarrado, nunca
partiu, nunca se foi ...
Ela o carrega sofrendo,

mas sempre consigo... é

sua bandeira e sua esperan­

ça. .. Seu viver parece não

ter outra razão de ser senão

recordar.
Nós mulheres, levamos no

Gora cão algumas recorda-
Maravilhes-a toalete para a noite: em é:ti�l verde

ções 'encravadas como mar-
-

jade. Saia pregueada, gola ampla e rrente uruca. Um

I ca de fogo.
cinto de veludo negro e luvas também pretas .comple- Se em algum tempo tive-
Iam este traje. (APLA). .

I mos a dita de amar profun-I
... damente não devemos nos

lill<:&t>�()_� .( �.- _1__()�()""O""o'_'o""(O queixar : tivemos já nossa

parte de felicidade; outras
n cm isso tem e nem isso
tiveram; vivem a vida insí­

vida e vazia de não terem

amado, de não mparem.
"V iuas sem côr e sem mo­

ti\-�I, sem objeto e sem luz,
porque um grande amor é
uma tocha - q_ue nos g u ia

quando acesa, que continua
a nos guiar quando' de 10n­
');e. .. para o amor, dois
dias, dois anos, vinte a­

nos ... são sempre _"ontem".
Silvia (Apla):

I
I'

,
\

...
"

Experimentem ,Hoie
1i'lSIOTERAPIA DA BE�

ZA

Conselhos.de'Beleza
TORTA DE ABACAXI Hata 11 manteiga com o

açucar, até ficar cremosa.

) ·_,nte I) ovo e a baunilha e

continue a bater. Acrescen­
te vagarosamente os ingre­
díentes sêcos, peneirados
juntos, alternadamente com

J caldo do abacaxi, mistu­
rando tudo muito bem. Es­

palhe a 'massa - na forma,
�obre as �atias de abacaxL
Asse em fômo moderado,

Uma sobremesa gostosa
oe bem preparada e sempre
bem recebida em qualquer
ocaaíão. Para isto, aqui es­

tá uma deliciosa receita de
torta de abacaxi, que tem

- f{,ito muito sucesso entre as

bôas cozinheiras.

Prepare .
inicialmente a

cobertura que será posta no

fundo da forma, com os se�

<:;uintes' ingredientes:
- 3 colheres de sopa de
manteiga

3 rodelas -de abacaxi em

calda

zêrea de 1 hora.
Retire do forno, deixe es­

�rjar um pouco e vire no

prato que irá nara a mesa.

Sirva com crême de chan-
tilly,

% xícara --de açúcar mas- Flora. (Transworld)
<cavo

1 xícara de nozes em pe- GALINHA ENSOPADA
daços ERVILHAS
Mãneira de fazer: Eis uma maneira diferen-
Derreta a manteiga e es- te de se preparar um prato

pr.lhe sobre o fundo da for- de galinha tornando-o muito
r' a. Por cima da manteiga eaboroso e especial.
; onha f) acucar. Al'rum� de- Ingredientes:
;,:.ds o abaeaxí e entre as fa.: 3 colheres de sôpa de
� :) deste, 03 pedaços di! no- manteiga
Zf'R.

_ 3 colheres de sôpa de fa-
Em seguida prepare um rínha de trigo

bolo, cuja massa é a seguin-- 17'2 xícara de caldo de -gá�
te: linha
hH_''l'etli�ntes: ] /2 xícara -de môlho de
3 colheres de sôpa de

I
tomates

manteiga
J

•

3 xícaras de. c.ame de ga-
Y2 xícara de açucar i linha assada, pícada
1 0:\70 sem bater -I 1% xícaras de ervilhas
1/� ,de xícara de farinha cozidas ou "peíit-pois" _ Ice tngo Algumas bolachas de sal
1 colher de chá de essên- Sal e pimenta à-gôsto .,ci� de baunilha :Maneira de fazer: . : ..... .I

1 'pitada de sal Ponha a ma.nteiga na ca-I2 colheres de chá de fer- çaiola, deixe del'eter bem.
mento em pó .Tunte a farinha, e misture I)12 xícara de. calda" ti� bem. Acrescente o môlho de
rada da compota de abacaxí t�mllt.�8. e" o caldo' de ga1i� i1'.{�.iL .: .... n. ,!( f �i.i:.':i·: j ._�_�4. l..;f._:: : .... ::..

...

�:t..i", t0�'i::;',-�Il\_:J

Supremo na arte de hospedar

�/�
,

_

O MELHOR DE SÃO .PAULO
Av Duque de Caxias. 520

NAO VIAJE PARA ESSA CIDADE
SEM COr;t.SULTAR..-NOSSOS PREÇOS
leias {23-1830 no RIO
telefones: 51-9181 em S. PAULO

(nd Tela9": "COMODORO"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a 1ItcT" ...

'-:' I!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!:�!!!!!!!!__IIII!!III!!I!!!""""!!!I!!!I!$S2"""'."".,'!!!!!!!"""'Lfr'!!!!!!!....czm!!'!!!!,.,.."""""""",��""""",!F�'l�o�r�ianópolis, Domingo, 21 de Dezembro de 1952

Aqueles caboclos retró­

grados e mistificados. eram

valentes, decididos, �onvic­
tos, portanto, portadores das

g�andes virtudes da raça;
mister era, todavia, comba­
tê ...los. Permitir que prosse­
ruíssem, seria a'liti1�ntar o

.quísto que iria gangrenar
e.. M......' "."".... ;141.1.•••••• "", FOHU.. ..., 4tJ. c.IiAo r .t.641 . todo o organismo'. E' bem

CURlTleA tasc«....... PlIOu.a...
"", '

:..d·_" possível que alguns solda-

O-�f
..;:.--:.�...,.'-,....-::-__";',::�----__:,'.:.'--_.. 40s, filhos da região, tives-

:
'

lein,a ,de",",B,ic".ic'let·,I',

-.'I,e,I"" �:� ��,:�i!��ee�a!�::ro�:
.

'

,bater; combatendo, cumpriu

.; A�ha.se: �p��lhUa p�ra qualquer I,eni,ço ;'em I1k o dever. Se melhor fosse"o

'\!telet88 e Bt.clcletas a motor - Tiéielo _:" Tico-Tie"
,

.ais.tema, policial".talvez não

'Carrinho - Ber"'o, etc.
' ':,:.'

. •
f

y

,

os'se o combate necessário;,

P�as ,e Acessórios Novol! e Usados, sabemos disso, mas a onda

Pmturas., Soldagens e Parte Mecânica
S

. Rã'..I'
. passou ...

ervlç�8 Ph,08 e G,aràntido. Ext!()utadoll' por p., Na próxima ONDAS C'ON-
'!loal eSJ)eelaltzados. '

-'- Rua Padre Roma. 50 _
TRA, A POLICIA

S; SURI,

,�:...•:.<":":":":")+:":":++:++:")+:++:":":t+:":++t"����""'Q"�.-"-,,��
�i� ,,:, '

w w w ." -., w .- ;"."•.,.�.�

I aeladelras 7 pés ,i
i ((WHITE'S\tAI.'," I
j, Garantia,Originai 5 Anos �

i 'A Vista e, a Prazo �
�. Perei,ra Oliveira & Cia� ,�
i Rue Conselheiro Mafr., 6--FLORlANOp,OLlS ,):
tt:.." � � � �.�.� '�-�

.. - -

'.:
.".".".�41;".".".�.",:":":++:":":":";++:��.��.""'��"!++��"'.-�"���-�,..�

,

,_ � � � __ ;áj. __.�_."'_",...:.::.w�w_w, ..'+.,!.'+_\'+.!.�.�
� I

[Para quem
tem

TRATOR
:FORD

"Tendo ao seu dispor uma varie- '

-dade de unplementos Denrborn

_ construidos E:specialmf:nte pa·

("(8 trabalhar com Tratar Ford -

·V. reduzirá de um terço o custo

.da mão de obra, em qualqtier
-servíço agrícola. Conheça a LI·

",ha Dearborn - cada implemen­
,�o custa menos do que V, pensa.

•
NOSSO ESTOQUE DE

IMfLEMHUOS DURBORN

.Armação com sulcadores

..Arado de 2 discos de 26"

Arado de 2 aívecas reversíveis

<Grade de 8 discos recôrt. ajusto
4 posições

<Grade dupla com 20 discos 18"

(hidráuliCa)
.

,Plantade,ira 2 linhas tipo "Líster"

,plantadeira 2 Unhas pára uso com
cuítívador traseiro

.Adubadeíra 2 linhas

,'Plantadeira com adubadeira de '

lS linhas

<Cultivad·or traseiro fixo

'.Escavador (pá de cavalo)
Plaina terraceadora

Perfurad.or de buracos, sem brO�
cas

'Broca de 18" de ponta lisa, párá
perfurador, '

,
'

lMPLEMENTO ROMI-HOWARD
:E também as famosas enxadas
-rotanvas ·'Romi-Howard".

"ORD MOTOR COMPANY, EXPORTS,INCo

• •

�evendedores nesta cidad�;

Irmãos Amin

ss acaí

\
o m�� cobriu a areia, do descaso em que sempre

-da p�al�. e as ondas. I foram deixados pelos que

uma apos outras, bate- I mandavam a: fôrça, armada

r�m no, cais, s�,táram I para cgIp:,b.atê-Ios. Eram ré­

p ra cima, lavaram a probos f Não! Eram vítimas

rua. e passada a ressa- da fatalidade que os colo­

ca, se foram, sumiram .. ,
cou como entrave à marcha

V � A ONDA DOS FA� do progresso oriundo' da vi-

NÁTICOS talidade de um povo que se

Foi há uns quinze anos, ! expandia invadindo ve do­

mais ou menos, no oeste do I mando a selva hJ:ti,tlt para
E"tadü; o sertão bravio já I q�e_esta se adatasse as co�­
estava nos .últimos - esterto- díções necessárias de um

toes de uma. luta em a qual I
porvir maior e mais feliz, O I

sucumbia ante, os embates velho determinismo histôrí­

de um progresso que avan- f
co' condenando ao desapare­

çava triunfant�, �n�nqu�- ci�ento. tribu� e. cl�s� ,po­

lando-o ; coube a PolICIa MI- vos e l,açll-S.' ínstituíções e

Iítar a penosa 'missãol de I' civilizações, para que o

combater um surto de fana- mundo ,marchas�e como

tismo surgido entre os cabc-Í sempre marchou e marcha­

dos do então município ele
rá, para jl0VOS destinos im­

Cruzeiro (hoje Joaçaba e perscr.utáveis.,

Concórdia). Encan'egada da'

função saneadora a la. ciá.
,

Isolada sediada em Herval.

I
A onda era. grande porque,

o susto era geral. Perdurava

I ainda na lembrança de to­

dOR as atrocidades cometi­
das e a sangueira que cor­

reu na chamada "Campanha
do Contestado" começada
naquela mesma região. no

Iraní onde foi destroçado
um CQntillge�te, da ,PoÍícia
i\iilifú'-do' Paràná e' mOl1:os
o CeI. J'oáo Gualberto, Co­
mandante Geral' daquela
Corporação, e o monge José
Maria místico chefe dos ser­

tanejos. D� ambos os lados,
pOUCOli sobraram daquela
vez.

A la. Companhia, sob o

comando do tenente Améri­
ca e tendo como oficiais su­

balternos os tenentes Leoní-
"das He-rbstér e RO)ylUlo Co­

lonia, afundou-se 110 sertão'

marchas exaustivas, comba�
tes, perseguições, cansaços
e sofrimentos. Doloroso, tal­
vez, para muitos deles, o a­

tacar, dispersar, prender ou
matar aqueles pobres cabo­
elos, vítimas da própria ig­
norância e, mais do que isso,

•

•

Aqueles .caboclos retrô­

grados é mistificados, te-
iam que, adatar-se à fôrça
ou desaparecerem eles, co­

mo havíamos seus antepas­
sadês feito desaparecerem
os' bugres primitivos. Uma'
camada mais evoluída, su­

perpondo-se . sôbre a ,mais
atrasada e inculta. Nesse
meio, pela posição qu� ocu­

pa neste último século, as

organizações de polícia, lu­

tando; lutando e sofrendo
sofrimentos físicos advindos
do próprio batalhar, mas

também sofrendo sofrimen­
tos morais por ter que ma­

tar, ferir, prender e arrazar

gente da sua raça, as vezes

,da sua amizade quando não
do seu prôprio sangue. As­
sim é a polícia. Na van­

guarda .das fôrças de evolu­

ção e as vezes na das fôrcas
de reação. Aqui .e lá, J!t;m­
prindo o seu dever, o sagra­
do dever de manter o gran­
de equilíbrio .

9

,�--

\
1
.t
I

Um motociclista, ,por < mais, arro ..

ja<i:o que s�j�; só pode demonstrar
sua perícia, dispondo de Uma boa',

máquin�. Assim também, V. só po­
derá obter completa satisfação no

barbear, usando um aparelho' T�cll
com a legítima 1 âm i n a Gipette
Azul - I) conjunto ideàl... poh
foram feitos um 'para (;, 'outro!

• Frl$o,' anti.e.l�

garantem, m a i o r, proteçlic>
contra cortes.

.',Barra .Ullt�nsora pel"m:ite u.
escanhoar rápido e suave,

, • supoms firmes ela lâmina eU­
minam a trepidação,

• 'Al1erturas amplas para mais láf!U,

limpeza.

• cabo com ,�DhUras para �anusê'lo fir-
me e se�o."

.
.

'

f�,ros UM PARA, O OUTRO

���
__

�
__

�
�� �� �.

,I'

Colchoaria Primor. SENS:�-·�A-oL NA

'ASM:A'
��..t., ,

", ,REY'NGATe '

",A S_lvação�4os .Ásm'tieo;"
-, As gotas que 1:110 .Uno
.,imtlçiatl) 'n� tOsses rebei., '

de�. �r!>pqq��"erki.e."( ."!
, &8m'ticOB� 'co�q�"ache. '.�" 'I
locaçõeS e ansiaa. chi'doI •
dores r:t0 pei�� Nu di-op. •
farmAcias.
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L I

�[�n�ã� �' nmâ�[i� no UO o 00 �m orâo�o
ma semi-alfabetização da formação apressada e, superf'i- C01;ll intervalos de 1f) anos não são tão uniformes como cional e para auxiliar tôdas as universidades, a Campa­

(��ai �e ,�lrofessores, numa constante e desastrosa ímpro- 'I �uer�m .cer�os defens�res da tese da €?'osão do� genes. nha Nacional de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível

vrsaçao .,., U proprro Cattell admite que nas pesquizas repetidas em Superior (Capes).

Em seguida apresenta remédio, que, por não inte- 1949, com a mesma população antemormente examinada A regra, infelizmente, porém, é aquela, como já o

ressar, deixo de transcrever (1). em 1936, em Leicester e Devonshire, os resultados foram disse Anísio Teixeira, com a sua indiscutível autorída-

Para leve consolo nosso, é de se acentuar que tal opostos aos de outras localidades .fS). Reivindico a-mes- de: "Como não temos escolas secundárias por nos falta­

questão não é somente brasileira. Tem sido verífícada ma legitimidade para a interpretação sociológica que a rem professores, multiplicamos as" faculdades de filosó­

e m países diferentes, dentre os quais se encontram al- pretendida pelos defensores da tese biológica, reconhe- fia, para as quais, como é evidente, ainda será mais fri-

1-\l1n:5 de aprimorada cultura e educação. A tal ponto vem ceado, no entanto, que a matéria requer maior investi- santa a falta de professores capazes. Sé não podemos fa­

provocando os estudiosos, que até já motivou impres- gação., Admitindo-se a interpretação sociológica, impe- zer o menos, como havemos de tentar o mais?" (7).

sjonante tese bio-psiquica, segundo a qual a inteligência 'rioso é reconhecer como a verdadeira questão, a apon- Assim, temos mais uma causa geradora da ignorân­

inata da humanidade estaria. decrescendo de geração pa- tada 1)1}1' Duncan, quando termina um artigo em que apre- da generatizada..Outras causas ainda existem, além das

ra geração, acusando, um desnível de, no mínimo,' dois a cia a matéria, afirmando que o sociólogo sente que o pro- apontadas. O mundo social é por demais complexo para

qi.atro pontos do cociente intelectual de urna, geração, blerna mais importante para o momento, no que concer- poder ser reduzido a fórmulas simplistas. O certo, po­

paira a seguinte. Não se trata de hipótese infundada e

"
De à qualidade da população, consiste-antes de tudo em rém, é que as causas reconhecidas e identificadas como

elaborada para fins sensacionalistas mas de bem alicerça- evitar o desperdício certo das habilidàdes disponíveis (4). motivadoras da ignorância, devem ser combatidas.

na -teoría e 'sustentada por psicólogos da envergadura de ,I' Destarte fica devidamente posto nos seus precisos Meus caros afilhados:

um Cattell, além, de outros (2). Vejamos, .em esquema' termos o problema da diferença da inteligência entre as Não quero abusar mais da vossa bõa vontade; tam-

,sintético, '08 delineamentos da teoria da "erosão dos I camadas sociais; e remota se coloca a hipótese da dimi- bém não quero desmanchar a vossa festa,' tirando-lhe o

#'enes·'. Dois são os seus fundamentos: a) f�rtilidade in- nuiçâo progressiva da inteligência de geração para ge- brilho que merece e que vós a ela emprestastes.

versamente 'proporcional ao status sócio-econômico, ao! ração. ' A minha intenção é tão somente mosnrar que' o fe­

mesmo tempo que o cociente intelectual é d;,retamente I Mas; o desperdício no aproveitamento da intelígên- UÔ1nenD universal, talvez ainda mais nosso, o da igno­

�lrop?r:io�al a esse �tatlis; b),�orrelação inversa entre II cia, qu� ?cas�ona as diferenc;;?s acus:adas entre as elas- rância avassaladora e 'que nada respeita, é um fenômeno

inteligência e extensão da famílía, ses SOCIaIS, nao basta para diagnosticar a questão fun- social e que deverá encontrar solução em amplo plano-

O pr,im�jro de:'s.e� ��gument�s resulta de um ele-
I ?ameut�l, e �nt�s já apontada, a que se refere- à genera- pedagógico, que se ajuste à nossa realidade, da qual já

monto proprro da cívíltzação do ocidente, segundo o qualjllZada ignorancra no mundo de hoje. Não resultando do faz parte a tendência da juventude de hoje em rejeitar

as classes mais abastadas tem a prole mais limitada; decréscimo da inteligência, e nem só do diminuto apro- obsoletos ideais de cultura sonora e livresca, para inte­

êste fato é acompanhado de outro; os testes de inteli- Lveitamento das habilidades disponíveis, merece a igno- grar-se num humanismo verdadeiramente universal e de

gência revelam cociente mais elevado nas referidas elas- rância absorvente ser abordada sob outros prismas., índole científica.

ses economicamente bem instaladas. Portanto, corno con- É comu� 'haver choques entre as gerações, motivan- Esse plano não pode ser, como é óbvio, objeto de

clusâo lógica, os menos inteligentes e de prole mais nu- do rebeldias e repressões que redundam, não raras ve- nossas considerações de hoje.

merosa estariam deslocando e fazendo desaparecer os zes, em sérios complexos nos moços. Tais fenômenos Depois de haver assinalado o problema e de maní­

mais inteligentes e de pequena fertilidade. O segundo ocorreram em todos os tempos. Não só as revoluções sur- festar a minha esperança de que seja resolvido de ma­

argumento resulta de outro dado observado e que con- das e que não se manifestam em movimentos so"ciais 01'- neira a atingir um maior número de beneficiados, depois'

síste na circunstância de que, quanto mais numerosa a ganizados, revoluções de princípios, valores e ideais, são de assim me expressar, quero somente ainda tentar mos­

família, menor o cociente intelectual, ou, em outras pa- eternas, mas também as contra-revoluções e reações se tlI'ar que cada um de nós possue um meio de. salvar-se do

lavras, as famílias que apresentam poucos descendentes processam em t-odas as épocas. Por motivos de erros de- naufrágio completo da ignorância.

são as que se caracterizam pelo cociente -intelectual mais perspectiva costumamos salientar as crises contemporâ- Cabe a cada um de nós a obrigação de transformar,

alto. As conclusões conjugadas desses dois fatores leva- neas. Mas sempre existiram (5). Certamente, há épocas tanto quanto possível, o valor negativo da ignorância

ram os peritos, generalizando dados estatísticos obtidos' mais efervescentes do que. outras, A nós nos parece ser
num valor positivo: suscitar 'em .cada um de nós, bem

nos confrontos de muitos testes procedidos com interva- o .século XX" nos seus melados, o período mais crítico da corno em nossos alunos e discípulos, a "docta ignoran­

los de, aproximadamente, 13 anos, a calcular um deerés- história. Se há exagero em semelhante maneira de ver
tia" (8). Essa que reconhece a sua existência e que, com

,<"imo de ,2 a 4 pontos no cociente intelectual de. geração as coisas, não há dúvida, porém, de que o nosso �écl1lo bravura. declara que conhecemos apenas a extensão da

para geração. é, efetivamente, revolucionário. nossa ignorância. Esta é aatitude socrática que nos com-

Antes de examinar sob outro ângulo os fatos)larra- Grande parte dos desajustamentos sociais coletivos pete adotar e transmitir, pois só assim evitaremos aquela

dos, convém, desde logo, salientar que ambos êsses Ia- contemporâneos. é resultado do hiato que há entre a ci-' agressiva presunção, tão própria dos ignorantes que até

t otores apontados, aparentemente, vêm agindo somente en�ia e a técnica de um lado e as instituições sociais de ignoram a sua ignorância. Sômente assim, como autodí­

há, aproximadamente, um século, já que resultam, co- out!O, Neste; processo ':de decalage, a nova geração, mais datas, lograremos ascender a uma visão mais ampla e ii.

mo é lícido admitir, do contrôle da natalidade e não co- livre, de tradições, e por natureza mais independente, quer particip�lr de conhecimel�tos mais aprofundados.

mo fato natural ligado à fertilidade propriamente dita. adaptar de' Uma só vez, as instituições ao progresso téc-
' ASSIm deve ser a atitude de cada um de nós, inde­

Assim, o problema se está tornando agudo somente ago- nico. A divergência comum entre gerações, -existente des- pendentemente do esfôrço patriótico de concretizarmos

ra e com tendência de se agravar no futuro próximo. E de os primórdios da humanidade, agOir� mais se acentúa todos os braslleiros um plano geral de levantamento edu­

isto nos países de civilização ocidental e nos influencia- precisamente porque as gerações contemporâneas; a dos cacional dó PoV?, se:11os fôr dado assistir a tentativa de

dos pela prática da limitação da natalidade, prática pe- .velhos e a dos, novos, tomam partido dos lados opostos seme!h�te realização.

culiar às classes economicamente. elevadas. Agravar-se- no .processo -apontado de- decalage,
E este conselho, meus prezados amigos e colegas,

ii o problema, em semelhantes condíções, desde que ver- Os jovens não aceitam m�is os valores da geração que nesta hora vos quero ter dado.

dadeil'as as premissas apontada!i e que decorrem dos q:le. se vae extinguindo. Esta, dentro das tradições bra- "Referências� bibliog��ficas:
t estes. Trata-se ,de saber se,. efetivamente, os meios usa- sllelras, como bem o acentúa Fernando de Azevedo cul- 1) O Estado de Sao Paulo - 9 de novembro de

dos para medir o cociente intelectual acusam a inteli-, tivava e ainda qU€!l' impor a arte de falar e escre�er à 1952; página 11.

gência nativa. Defendem-se os psicólogos, afirmando que portuguesa, se possível corno Vieira, e condenando in- 2) Raymond B. Cattell - "Is National Intelligence

certamente os testes não expressam somente as qualida� transigentemente, quaisquer brasileirismos de linguagem. Declining",. em Eugenics Review, 28, 1936, pg.

des inatas, más, mesmo que sômente il'etratem 50% des- Usam e querem obrigar a usar um estilo castigado e em
181; e mUItos outros autores, como Robert C.

sas qualidades, ainda assim o problema é grave� que a forma é �udo, sem haver lugar para cogitações em Co�� - "Human Fertility:, the Modern Dilem-

Em dia festivo como é o de hoje, não deveria alon- torno do conteudo e do mérito (6).
1'la , New YOl'k, 1951.

gar-mel em considerações cansativas corno as que vos éS-
A nova geração, que se vae firmandn quer outros

3) R. B. Cattell - "The fate of national intelligen-

tou submetendo à apreciaçiio. Contudo, a época em que v�lores, sem, talvez, saber precisar quais. Rejeita os an.
ce: .Test �f thirtee�-yoear prediction", Eugeni.cs

"ivemos não nos permite desligar-nos dos problemas que tIgos e, se 'fosse bem orientada, encontraria os seus no- Re�lew, 4 ...., !950, pagma 136.

prendem a atenção de todas as pes�al[! conscientes� Não vos ideais, inclusive humanistas, na própria ciência. Na
4) Ohs Dudley Duncan - "Is the Intelligence of

.

é possível deixar de sintonizar com Q. p�samento honesto falta de bons mestres que os possam �rientar nesta nova
' the

. Gen�ral Pop.ulation DecliniJig?", Amell'ican"

,

e que pretende enfrentar CO)ll coragem e sinceridade as ,inv�stigaçã.o, que caracteriza o século XX, ,na falta ou 5)
SoclOloglcal �evlew, a'gôsto de 1952. .

•

grandes questões ,átuais e do futuro da humanidade. no número insuficiente de mestres para esta caminhada
Georges Gurvltch - "La Vocatio� Actuelle de

.

Seria um crime nãn pedir a vossa atenção para tal
e rejeitando os princípios anteriores é naíural-e inevi:' la Sociologie",. P. U. F., Paris, 1950, páginas

problema já que amanhã estareis em contacto 'direto com
tável .que os novos venham .a . ..111erguÍhar numa ampla e 81-8�: e, �;�a ;estudo sociológiCo das gerações.

a realidade. Peço-tos, por isso, mais um pouco de

aten,,-'
constrangedora ignoo:-ância., o,.,ar Igo �,l'nblem of Gener.a,tions", página

ção. -

.

,; .

É chegadn o tempo de se cOl�preender que não se
2, 6 .,�� obra Essays on the Soclology of Know

•

'! deve insistir em querer incutir, e implantar à fôrça,
ledge - E�. pO!' Routlege &, Kegan Paul Ltd.,

Parece-�� que os .da�os mterpretados por Cattell ideais que já não vivem. Mister se torna ensinar e edu-
Londres, 19;,2.

e outros,ps..cologos,.,pn?c�pa!me.nte ingleses; acusando cal' dentro' de uma escala de valores que realmente 00-
6) F��nando de A�evedo - ."� Cultura Brasilei-

umtd�resd�lfmo dta IEntethgedncl8 mata, comportam inter- cont;ra ressonãncia. Aí o prnblema ,é agudo: faltam pro- (rEat' t�dt·' do RI�Shtlu9t40 Br�s�lelro de Geografia e

pr� açao 1. eren e: tn �n OI que lOS resultados qu� ex- fessores de qualidade'e em número suficiente para aten- RS .aBls Icba, ' 10,· d3, �agm8 .224; o autor cita

prImem maIor coclen e mte ectua nas classes economi- der a estas novas- diretrizes.
UI t}r osa, quan o este afIrma:: "O ensin�

camente mais elevadas, apenàS provêm do -fato de nessas Compreenderam-no algiJns estadistas pedag
reduz-se ao culto mecânico da frase ..." em Ora- .

camadas sociais a intel!g�ncia poder desenvolver inte- Para sanlU" o impasse, resolveram criar esc:las queo:::� ções .d� Apó�tolo, edição da Revista da Lingua

glralmente a sua potenclahdad�. Nas classes mais po- massem esses professores. Na�o devI'am mal·s se"
BrasIleIra, RIO, 1923.

b
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' .

r lmprOVI- 7) A" T·· S<U' � •

res, a m·e 1gencla nao e a () desabrochar completa- sadns os mestres secundários Criara'm-se enta�o e I
ruSIO elxelra - ·.r.xpan,� ... ou Dlssolu-

t M·tdI'
'

" ,sco as �?"" 15 d.
� J:.,

,
men e.

.

UI .os �sOAse�s e em�ntos pe:manec�rão laten. pa�a formá-los em tais condições que lhes fosse possível çao.: ,pagl?a ,e _Iça0 do Mmlsterio da Edu-

tes, deVido a deflclencla de abmentaçao e,. aCIma de tu� orIentar as novas gerações dentro dos princíp' d l'
caça0 e Saude - RIO,. 1952.

do, por falta de recursos educacionais. Assim, com fun- nados a �!Uplantar ns ideais já ultra�assados d
lOS

t'� l- 8) "I?e Docta Ignorant-ia" - escrita em 1440, pGr

damento num processo de maturação, que só se consu- balofa embora extremamente corret-a Mas
a retn:l�a NIcolau de Cusa que, distinguindo entre conhe-

,

d'
� . . ,. "

' .
. , an con rarlo •

t
. 't I tI'

�ara em .con lÇ0e8 sO�lals favoravels, _penso, .se �xplic�-' de resolv� o'problema éom as novas escolas preparado- clme� o In e ec u� e con�eclmento raciona�,
rIa perfeItamente a dIferença dos COCIentes mtelectuáls ras dos futuros professores secundârios bl f

.

conSIdera a docta Ignor;llltIa o estado de esPI-

entre as diver d
..

T
'

, o uro ema OI rito de q
�

t' t· f
.

,

sas cama as SOCIaIS. ambem se explicaria apenas deslocado agravando-se' ainda De fa-t .
�

uem nao es eJa sa IS elto com o conheci-

da mesma mane' f t d
.

t I'
� ..

' . n, pala nao mento raci I b t t' d"
. , .Ira o a o e· a m e 1gencla se mamfestar improvisar professores secundários, que agora devC1l'iam • OI�a , sa e quan o es a Istante do co"

n:als� nas famd�as pouco numerosas; estas igualmente formar-se em escolas apropriadas passamo
.. nhe�lm�nto Intelectual, que procura. alcançar.

dIspoem de maIs reCUI'SOS que possibilitam a maturação sal' os professore's dest 'I' .'

s a Improvl- AqUI,nao uso a expressão nunt sentido tão limi-

d
.

t I·
A •

N f
,.

. as esco as supeIHllres." t d
' .

.

a In e Igencla. as amIlIas nUmerosas não há a possi- H' : �
,

t h
A

I
.'

a 0, mas, ao contrarIo, dou-lhe a extensão tam-

bTA d ,. d
.

a exceçoes, como cos uma ave- as, bastando cItar b' t·b 'd O t
I lata e para os paIS e se mteressarem equitativamen- a Faculdade de Filosofia d S- p' I E t �

em a rI UI a por rega y Gasset, num conse-

te com todos os filhos. A _êstes não se aplic3idarn todos improvisar soub
' ,e ao dau o. tS a,. para nao lho a um argentino estudante de Filosofia ("Car-

.

d'
,.

, e procurar ,os gran es mes res onde eles t
.

'" .
\

OS recursos In IspensavelS para sa,zonal' a inteligência. se encontravam sem 1" ·t
�

d f t'
-

, .

a a um Jov",m argentmo que estudia filosofia'�

Enfim as d'f d
.

, Iml açoes e ron e:Jiras geografl- em "El E t d " ,.

471
•

, ,I erenças acusa as entre testes procedidos caso Idêntica tendência está esbo d d
�

b't . ;
.

, spec a 01' , pagmas -478, edição da
çan o, e am I o na- BIblIoteca Nueva, �Iadrid 1950).
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"

A Maior Fábrica de Motores Elétricos'Vende-sel
, 1 mesa elástica, com 6 ca-

da A'lDe'ri-ca ,do Sul deiras. 1 bale.ão, 1. c:ristalei�
"a. peças de imbuía. Preço,
Cr$' 4,0015,00" à' prestação.
Rua Feliciano Nunes Pires,
12.

Teve lugar na Capital, dos mais vívidos do campo; Iatar, llU111 relance, o valor
- ! ..... i ..�"�··.�l)�'f$-·.' ....:

paulista a inauguração: da Itórtil oferecido por n oesa 1 dos scrv iços prestados. Por
nova fábrica de Ai-no S.A. : terra às atividades sadias, 1 Otlt�o. lado há 12 ,anos A

as prazo, e de acôrdo também
- Indústria e Comércio; si- 'clé��tínadas e estimular a i indústrias consumiam cerca com investigações de orga­

'tunda à Avenida do Café, I
nossa riqueza. i de 72.000 motores para f in s nizações independentes, já

240, ato que contou com a
,

De tato, idea lizada pouco i iridustr iais por ano, nÚIilG: vem assumindo posição des­
presença do Prof. Lucas No- antes dO, Ülíeio,

da segunda I' roque
foi elevado em 1951 tacada.

gu eira Garcez, Governador guerra mundial, já em 1940 pum cêrca de 200.000, 80% T'ambém esta linha de

do Estado de São Paulo, dos 'lo modesta fábrica iniciava dos quais fabricado� no produção reflete uma eleva-
.

'

S· tá ,-

t 1 d I B '1 m ltosa eCOll01TIl'a cão e'r." escala, inédita �

em,31'S. Mario BenI, .ecre arro ;;U? proüuçao con anuo .e I, ras.I,'.CO. VLl
�

"

.'" ru_�

da Fazenda, Jose Alves 1 micro com apenas {} opera- de divisas. nossa histéria do In dic.e de

Cunha Lima, Secretário do : dos, mas já com as vistas I, No que tange à produção vida de nossas populações,
Trabalho, Dr. Nilo Andrade i voltadas para a convocação I de Arno S.A., cumpre notar as quais sempre mais se

Amaral, Secretário da Via- ! de técnicos os mais experi- ! que apenas 10% do preço convencem de que êstes apa­

ção e Obras Públicas, D:'. L rr:en�a.dos: corh, os�ilàis� 'à� i'd: vend� da me�n:a � abs�l�-. relhos domésticos não gPi1l'­

Armarido:de Arrud� Pe.re�-I (!l1��r�a su:essIvamente as I VIda pOI materra:s Ur:_POl.- tituem um luxo, mas sim

'yít, Prefeito da Capital, dl- ,j mais prUIDiSSOl'aS metas.
I' tad?s, dando-se Plefere�cIa, a melhoria das condições

retores de entidades , e1e-' Hoje Arno S.A. conta com I aSSIm, sempre que possível, de vida de uma dona de ca-
,l I

terí
-' . .

d Ibmentes dos nossos meios eco- i mais de '1.000 colaboradores i
a :na el'I�S A p�Imas nacio- sa, suavisan o seu a 01'

nômicos e financeiros, a-;'� no quadro de seus operá- i nais, de idênticas ou supe- quotidiano. E .par: atender

Iêm de outras pessôas gra- ! dos grande parte do total, riores v:antagens. � demanda. d?s vái:ios mel;-_
das, que foram recebidas à

.

_ias mesmos "São trabalhado- , �n: �ms de 1949 _Arno S, cados brasileiros destes 110-

entrada pelos Srs. João 'es que estão radicados na' A. InICIOU a produção de a- vos produtos Amo -

en'1_e-
Arnstein Arno, presidente j

indústria há mais de 5 a- parelhos domest�cos, campo! radeI.ras: '�a:nelas de pressa�
de ATIlo S.A. Sigismundo ! nos. dos mais promissores em e ,lIqUldlflcadores, - for

Brentaní, Otto Brentaríi e Muitos dêsses homens fo- nossa terra, onde em curto necessário não só criar uma

pelos demais diretores, Srs. , ram "feitos" na própria Ar-
, })1:\ Paulo Buarque de Ma-

, 10 tornando-se hoje operá­
cedo, Dr. Alfredo Cinci e I, cios altamente especializa­
Dr. Renato Zibell, diretor los à cuias mãos está con-,

I
� "

,.'

da fábrica. '. I
fiada uma produção.seinpre

A üta inaugural' foi cor- mais apurada e de maior
fada pelo Sr. Governador do i võlume, sob a supervisão de

J<Jstado, �e�'corrend'o, a�.se-'I cerca de, 60. engenheiros e!
guir, os VISItantes, demora-

I outros teCl1lCos.

'!lamente, todos os 25 De- i Fabricando mQtores mo- i

;partamentos que constitu- ,19oLísicos e trifásicos, éstes ,:

em a linha de montagem tIa

I
até 125 ILP., Arno S.A. de- I

J]Qva indl't&tr�a que é �o seu ';(,;�rlolvet�, amplos tr�balhos
gênero a malOl' e maIS per- .

de pesqlllsas e eXpeTlm811hi­
feita da América do Sul e ,;&0 (jue lhe facultaram -a
lIma das maiores em todo o procluçii,o de tipos de moto­

mundo, e que foi edificada .res especiais, para finalida-
. pela Construtora Hegedus des específicás, a�)s quais
& Cia. Ltda:,. 'lmito dev�m o parque fa-
Usaràm da paIav:i'a·na so- ')ril lucional, para sua 80-,

}enidade inaugural os Srs. ')l'svivêneia, nos anos em

João Aranstei11 Arno, sau- que as fontes norniais de
dando- o Sr. Prof. Lucas No- abastecimento corta r,a m

gueira Garcez e demais au- �uas remessas, o que facuJ�,
i i\!"dades e pel'sonal!dades I tou �10, Brasil agOTabas,tei'­
vresentes, o Sr. MarIO Be-, e a SI mesmo em todas as

; i, Secretário da Fazenda, " 'luas n'ecessidades.,
,

'

l�rof. Francisco Sa1les Vi- Para dizer dó que foi es·
eente 1e Azevedo, Presideh-! �a, conüibuiçãp de Arno' S.
te da CIESP, e, o Si'. � Go- "

A., �eria suficiente apont�w­
,'emwd�r do �stàdo, que em

I 'l10� o ,fat? �e, l];ue hoje es­

ITeve alocuçao encareceu! a i ,;;a llHlustna oaBlC;:. atende e
>

rtA'. d
'

t' I t ln "d I
" NEOClD EM PÓ espalhado em armários,lmpo ,ancla . e c�me lmen- J ' ! ü uas emane as naclO-,. ,.:" sõbre, prateleiras' e junto a rodap-és, ,tos como o deoArno S.A: pa- i !'\i:tÍs. Se '!-tentarmos ainda mata as baratas durante semanas, se"

ra o desenvolvimento de S. I para o fato de que o motor o pó fór conservado nêssésc,lugares, ,

Paulo e.. gra;-tdeza do Brasil. i elétrico está intimamente ii- Para polvilhar locais d� difi<il pcessy,
A história dêRse empre gado a qualquer elupreendi- use.<i Po!víl�ador para NEOC!D EM PO,

endimenoto que ,veio enrique-
! mento econômico, animando

'�C'eT O' nossó parque tllanu-:' tôda e quaIglieY íridúsÜ;ía,
'

':htul:e:ro, é um at�stado. de nossos d�8, Fode-se aqui'-'"
!

j
I
1

INAUGURADAS DIA 26 ULTIMO NA CAPITAL l'AU_
LISTA AS MODERNISS!MAS INSTALA'ÇÕES

.

INDUS­
TRIAIS DE ARNO S. A. .; MARCO DA POTENCIA-.

LIDADE; BANDEIJ;lANTE

I, Vende-se'
- Uma Casa, à rua São Vi­
cente da Paula, 55, tratar à,
rua Crispim Mira 120, com

Maria .de LOurdes Carva-

r ao' n tc b a .r 5

-',.,",

, -

•

/AetJ.mari'! '.'- .

SPJNPfe h
..��� '::���:.
na' mesa. Porisso. no preparo de

sobremesas, os Pudins Royal me
dão uma gra11de ajuda, Não' só- ,

mente' se apresentam em quatro
sabores deliciosos, como servem

de base, a' uma série enorme de
combinações .. , que agradam a todos
os paladares, Experimente tam­
bém os pudins Royal!

,4 SA80RES DELICIOSOS;

c .. ramela
chocolate
côco
baunilho

• •

'/

:·:de de dístrsbuldcres OH Também o' capital de Ar­
revendedores, que aS8cegu- no S. A. .experimentou pro­
rarn novas fontes de renda gressão das mais expressí­
e novas.. possibilidades de I vas: êsse capital era em

negócios em várias centenas 1950 de vinte milhões 'de
de localidades do Brasil, cruzeiros; em 1951, trinta e

mas também uma série de cinco milhões de cruzeiros,
filiais operadas pela pró- em 1952, cincoenta milhões

pría indústria em cidades de cruzeiros e- dentro .cm
como Rio de Janeiro, Reei- breve o capital social sof're-.
fe, Pôrto Alegre, Santos, rá nova elevação para cem

Campinas, e Ribeirão Pre-' milhões de cruzeiros,
to, número êsse que .ainda Com à introdução no mer-

será desenvolvido. eado de seus aparelhos do-
Sob o ponto de .vista fi- mésticos, Arno S.A. insta­

nanceíro, não menos SUl'- lou uma secçãodas mais a­

'preendente é a, história da perfeiçoadas de pressof'u­
Arno S.A. nos seus escas-. são, que atende não só-, as
sos 12 anos de vida: �eu suas necessidades indus­
faturamento da média men- triais, mas também fornece'
mI em 1940 foi d� duzentos uma, série enl,lmerflga de a1'­

xôl cruzeiros; em 1945 foi tigo:,? para ouh:as indús-
1e dois milhões .de cf'uzei- � trias, de,ntre 9S' quais se en­
ros; nos mêses do ano cor- ,I G.ontram trincos para gela­
l'ente essà mesma média' já ,. deiras, dobradiças, cachim­
,f,tá na casa dos vinte mi- i bos para balões. 4e gás com­

[lIões de cTuzeiros mensais.,' bustível, etc.

I t
o

AGRADECIMENTO /
E' MiSSa,

f
VI(JVA JOÃO ABRAHAM

. , (Da. Bica)
Os filhos, irmão, glimros, noras, cunhadas, sobrinhos;

" ! ftetos da saudosa,-AMÉLIA LIMA A,BRAHAM (Da Bica)
�,gradecem a todos os que os confortaram com, suas pre­

i �enças ó� com suas mensagéns, por �casião' do doloroso
'.ran.se 1101' que passaram com- o faleCimento de: sua que�
�it:a mãe, irmp., sogi'a, eunhacía, tia e avó.

'

Aproveitam para convidar a todos os pq_rentes e co-
. ':, hef',if!os para assis'tire'm' � ,misí'a que farãO' celebrar no
dia 23 do r:orrenJe (terça-feín,\, às 8 boras, no Altar do­

Sagrado Coração &e J.esus da: Catedral Metropolitana, em
sufrágio' de" sua aima:, p-�l? qu�, )�es9:'e. já, se éonf�isa:n;
agradeeidos.

"
"

.

-o-UlÕS � ouvmo$>- NARIZ:. GARGANTA
DR�' GUER'RfiRO DA ,fONSECA

Especialista do HbspítaJ
,

Rp'"pih. dp" Of'111o!> ,'_ F!XRmp fie Fundo dI' Olho

Classificação; da' Pressão Arterial. '

,

Moderna Apare!hllg'pTT>
ConsultórIo - Visconde- u" ')W'o> .?:�!�' ')

/
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1') Florlanépolís, Domingo, 21 de Dezembro de 1952

0s pveços-ABAIXO- Indicam onde

fazer as melhores compras de Natal
.

.

ARTIGOS PARA SENHORAS

U:\l 'MAnAVu..HOSO SORTIMENTO DE VES­
·11008 E .TAILLEURS DE VER�.

Vestjdos de propaganda a 48,60. 55,00}/
./

.

85,00e .. # _ -. .. • .. .. • .. .. .. • .. ..

Lindos vestidos sport e passeio a' li),(j,of)., �,oo
até o o o.•• o o o'•••• o . o o ••••• o • o o ' o 30Q.oo

.... estddos ;Sçhintz, alta novidade a . 0.0 •• o �o o o. ,;. 11�;09
Vestídos toiltete desde . o o o . o . o o o o ... o o .. "o o o '700.00
'l'ailleurs de seda a o o o ••••••• o .. o o o o . o o . o . 300.00
'l'aiUeurs de linho, tipo propaganda a .. o .. o o , 435,00
Fínissimos tailleurs de linho de 8'ÜO,o() a . o ., 1.7'Üu,.Qo
Blusas de Suedfne a o •••• '. o - • o • 33,.o()

. B!-usas de cambraia bordada a _

'

39,00
B.'l.lsas de seda a .•...• - ... , .

'

.. o • r • o •••••• , • 48,00
F.íníssiuiás blusas de organdí, renda," cambraia

etc d� •....• ; ..... o , ••• o •••• , ••• o 150,00 a

Saias bonitas desde , .... ,. o •••••••••• o • o •••

Saias de linho, schíntz, silque desde ..•... o o

Saias de ehantung 'a • '., ..•. , . o •••••••• - •• , .'.

FiJÚSsimas saias, Modelos, de ... o ••• o 200,00 a

Meias nylon a .•.•• o • '.' .' •••• , - • o ••• o ••• _ ••

Capas nos mais Lindos modelos desde .

Fhús-sima.s capas, (verdadeíras toilletes de tão
lindas) de .. ,. o 900,00 Q 1.500,00

)
,

,,'

_, ,',I' ,.,
:; '-. ,

800.{)o
55,00
95,.00
130,00
800,00'
30,00
390,00

ARTIGOS PARA:,ME'!\1JNOS

A .l\iODELAR POSSUE O' l\'JAIS ÇO'MPLETO
,�'Ol\f��c'�PE �TlqOS; �:EAN:I'J�H

Veattdtnbos de! a��dão desde .,. o ••••••••••

.; Litflias blusirih1t8'\"desde ; •..... o _ •••••••• o o

Capas para chuva. a .....•..... o •••• o •• o o •• o

Aventais Undissimos a' .. o ••••••••••••••• o o •
'

. - ,�. \: '.

Bolsinhas a . .•.... o •••••••• '. o •

Shortes, saias, camisetinhas, Lindos vestídi­
nhos, e tecido 'Bangú que- SÃO UM VER­
DEDl'iIRO PRIMOR PARA PRESEN'I'ES!

. .- 'v " Um belíssimo sortimento de mais ,4e 3..000
. (;�b.Jisinh·as dfl"verãQ· de'sae": 0.0• o'... :::.:.: ...
Oamísas furadínhas a o ••••• : o •••••

Calças de brim. a .. o • o •••• o ••••••••••••••••••

'I'ernínhos de brim a o •• o o ',0 o • o ••••••• o ••• ' •••

-Calçõea de' banho"; a ... o '.' ••••• o � •••• o ••••• o •

Capinhas colegiais a .. ; o ••••••• o •••••• , •••

MAIS DE 500 TERNIHNOS de tropical, de
brim e de casimira.

"

....

0

......
•

:

r

25,00
20,00
210,00
63.00

.

20:00
'

ARTIGOS DE CAMA E MESA
.

ARTIGOS PARA HOMENS

31,00
20,00
29,.00

"

9S,00
,212,00
188,.00 ,

'175.00
"50,00

99,.00

r

Mais de 2.000 TERNOS por preços corno ·NIN-
GUEM PODE VENDERl!!

Pijamas bons a o, ••• o ••••• '." ••••• : •••••••••
Cuecas a 0.......... . .

Camisas bem· boas a ..... o ••••••••••••••• '. o'

Ternos meia lã, 'bem confecci-onados a ... � ..
Calças de tropic-al a .... o •• , •••• ; • o •••••••••

Camisas esporte em Jerseí, Sêda ou algodão;
uma grande variedade e por preços de C3U­

sal' arrepios na concorrência. Uonjftntos
Saragossi I .

Calções de banho a . .-. _ .:........•..•.....•..

Capas em todas as qualidades, Capas. de gabar.
dine e chantung a ., ......•.....•. � ..••..

Ternos d� tropical SUPet'i(ÍF, "fQ}i'itdvs. ',a seda '9

Guarniçôes de chá, boas a ...•.. o •••••••••••

Guardanapos avulsos, duzia .. o • o ••• o ••••••••

Materia plsstíca para toalhas metro .

Finíssimas guarnições estampadas em belos

deSenhos "Indantren" a ............•...

Panos de mesa de veludo a . .

Cokhas Nubla a ...• o •••••••••••••••• , ••• o ••

Colchas Sévílha a 0., •••••••••••••• ,

I

•••••• " ••

Colchas brancas de solteiro a .. o •••• , ••••• ; • o

Colchas Columbía de casal ao .•• o • , •••••• , •••

Finíssimos jogoa de cretone bordados, para ca-
. sal a o •••• � ••••••••••••• '

•••• o •••••••• � •

Finos Edredons de, seda dupWs a .......••..• ,

Colchas de Chenilba (novida.de� a ., ......•...

145;00
595,00
550,00

ABTIOOS''DEAJA)ulo
'l'oalhas 00 rosto a . � ;� •• �.:. ;:.. ; � . • . . • . . • • • • . • . 10,00
Toalh.as de banho a o •.• ; • • • • .. 31,.00

;"Rou'Pões de banho a '; .. 0 •••••••�;....... 235,00"
'�ank>t1JI·,qêdã·"��e "

'. :..:,. O,!.'
' ,-135;00';'

.

Main.Ots pura lã para crianÇas a •...... - • . • . • 118,00
l\1a1n.ots de elastex a ; ;. 385,no I
Ga�� de pral'a a - . o •• o o o .. • .. • .. "lOO,.oo 1Cal�s ffutsaimos a •••••....• � ......• '.' • • . 80,00
Ouarda-aoís de praia etc. etc. ... ,.

. ,:: .... :' .. :!,- � '. . . . .. . .. .. . ".

",:' ·i,:

,.' \ �.

"CHE{'..oU UM BEtO SO�TIMENTO DE UN­
o GEliIE FINA BORDADA A MAO, ASSIM

, ",'
COMO NYLON.

Camisolas estampadas desde .........•..•....

Camisolas finamente bordadas a ••

'

....•••.••...

Combinações desde ....•............•.... � ..
Sootie� de algodão a ; ..
Soutiens de seda a .:

'

.• ; .

Q-uirpOn,08 de seda a .••.....•. '" ' •.•• " .

Quimonos de algodão a ••. : ;
'

•..
'

Calças bem boas a ....• , .' ....•••... � , .

PARA NOIVAS

A MAIS. SELETA ]); MAGNIFICA VARIEDA-­
DE'DE ARTIGOS 'EM LINGERlIE,' CAMA
E MESA, E E1'{XOVAIS COMPLETOS!

\ ". ..

�Oo
30,.00
23,00
(,4.00
60,00
121,09

150�
1'7,00
38,.c'o

225.,00
118,00

400,.00

450,00

-$,00
49,.00
37,.00
�o.

'

l�o.o
185,00
85,00'
5,00

ATENÇAO:�1Jem a casa demobiliário A v'MOI>.ELAR (fiajan� 3,3) aCabou de receber .es últimos tipos em mObiliários de quarto, sa­
Ias "de jantar.e visita, cópas, hóOhJs; tafetes,�,. ·tecidos pará co�as e éStofatne�, ".CotcOOES · DE' � MOLAS. DIVINO,
�.

. Trav��os,demola com�ve_itação, e EsTA CONCEDENDO�MA Bonilicaçã()o, �de tO a t 5!t/..
�

: ATE NATAL!

/ •

Estabelecimentos "A 'MODElAR�'
TRAJANO 7 TRAJANO 33

/
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trave -Iclsação Contra a CO,IP, : 18r. Paulo IOlder;Humilhaodo O Coo,lSSar
• Bornbausen. o Diário Carioca, de ante-ontem, insere o seguinte-

dlS Colou gráu, em solen ida-
comen tár io :-

'de que se realizou ante-ou-
As campanhas do sr. Rui Almeida, na luta pela

tem, na Capital Federal, em
constituicão da Mesa da Câmara dos Deptuados, são­

bacharel em Ciências Juri-'
sempre de molde a comprometer o prestígio do Cou-­

dicas, pela Universidade
g resso. Q'uando se quis eleger 10 Secretário, o sr. .Rl:iCatólica, o nosso conterrâ-
de Almeida prometeu aos deputados isenção dos dlreI-­

neo dr. Paulo 'Konder Bor-
tos alfandegários na importação de automóveis. Age­

nhausen, filho do sr. Irineu
ra, quando quer derrubar o sr. Nerêu Ramo.s da Presi-­

Bornhausen, Governador do
dência, para substituí-lo pelo sr, Cirilo Júnior, c0!ll0 0-

Estado.
nome dêste não, seja suficiente, nem mesmo consiga aba-

Ao jovem advogado,- as lar a eleição daquêle, está .arquitetando um novo plano.,
felicitllções de O ESTADO.

Pretende interessar 08 deputados, que se deixam levar'

por negócios dessa natureza, oferecendo-lhe novas van-,
" Um cano da rêde tagens_,

,� * geral de água. Promete () s r. Rui de Almeida apartamentos aos.

frente à residência n. parlamentares,
155, à rua SilV3 Jar-' Evidentemente, não dará presentes tão caros. por-
dim, há um ano. neces- quanto a êsse ponto não está interessado na eleição do,
sita de conserto! sr. Cirilo Júnior. Mas promete f inanciementos até um

Esta a reclamação milhão de cruzeiros .

que nos chegou à -reda- Êsse método é o que há de mais anti-parlamentar-
ção, muito embora 5;.1 E o que mais impressiona é a possibilidade de serem.
fôsse do conhecimentn feitas propostas dêsse quilate a congressistas, admitiu-
de quem de direito. Tal do o seu autor - de resto bem sucedido da primeira vez;

fato, sôbre resultar em - que elas sejârn bem recebidas.
prejuízo ao próprio ser- O horror de certos deputados ao S1". Nerêu Ramos,
'''!CO de abastecimento que teve :.preciáv,eL conduta como presidente da Câ-
dê�se liquido à 'Capifal, mara durante a última sessão leg íalativa, já não reveja.
revela, sem dúvida, al- bons sintomas. Pior ainda é o modo pelo qual a tôda,
gum relaxamento incon- fôrça querem promover 'a sua substituição.Está em Florianópolis, a· "al i.a râo, por certo, as, bi',Jl.- ::1';)" o estímulo, o amparo e cebível. A um homem sem dignidade para determinados cur-

fim de, aqui, lançar a se- ;:·i.OS da poster-ídade". ,1 apôio dos homens que go- Que não haja, por gos combate-se apontando 'os seus erros, as SU�S def'ic i-
mente de uma obra eminen- Não há negar que cum- �'t�rna:m e tem responsabi!i- acumulo de serviço. ências, em suma" a falta de atitudes para ocupá-lo ..

temente patrtética, qual se- iJe aos Govêrnos oferecer dades nos destinos da Na- sido atendido o_ pedi- Quando se desce a processos rasteiros, visando derrotá-
ja a da Campanha Nacional '�n;;uó gratuito ao povo. k-:' ç8.0_ do dentro de algum' io através de ofertas ele vantagens pessoais aquêles que-
de Educandários Gratuitos, Ia Constituição. Cabe, nes- vias, é justifi�ável. deverão exercer o direito de voto, é porque não existem,
o dr. Felipe Tiago Gomes, :.. 't oportunidade, amparar • Mas, que em 365 dias argumentos capazes de perturbar a sua posição.

•

cujas atividades, ligadas a)_, organizadores de ssa O-�-'TEMPO . aquele pedaço de enca- Sem dúvida alguma, é êsse o fenômell� 'verificado
esse benemérito empreendi- �;HI1panha,

-

eoncedendo-lhes Co namento venha constt- .

na Câmara dos Deputados. Sem elementos normais pa-
,

Previsão do tempo até às
tá 1mente, se vem acentuando, .odo o apôio que se faz Il(,- tuíndo razão para rei- ra se opôr ao sr. Nerêu . Ramos, sem poder enf'ren a- (T.

d 14 horas do dia 21.
Ciril J"

-dia a dia, em todo o Brasil. .e= sár-io para as finalida t's teradas reclamações,. é apenas com o prestígio político do sr. 11'1 o umorv u,Tempo - Em geral ins-
dOntem, êsse pioneiro do que se têm eni mira. E' pa- imperdoável. sua indicação é cercada demagogicamente e promessas.ensino gratuito brasileiro, - "dico e, sobretudo, huma- t ável,

A demora de medidas fahulosas, a fim de captar os eleitores que conduzem a
visitou a redação de O ES': .iitário. Que se vençam as Temperatura Estável. oue venham conservar sua vida política pela trilha dos benefícios pessoaisTADO. Aqui, teve êle en- dificuldades e que se f'orta- . Ventos - De nordeste a o patrimônio público que recebam.,

.seio de expor, documenta- Iecam as bases dêsse empre- sueste, frescos, re sultá em maiores pre- Ao que parece, pelo menos aparentemente, há um-
damente, os elementos com anr.imento, porque os brasi- Temperaturas Extre- juízos para o erário. E êrro psicológico de parte do sr. Rui de Almeida. A ser;
que já dispõe para levar i,e:!'os que se preocupam mas de ontem: Máxima 28,2. no caso, também da j){I. favor se encontra a exper-iência dos automóveis. Toda-
àvante asua campanha, ho- C.Hill êsses problemas, men,- Mínima-2�_,4. }}ulação, que fica des- via, o caso político não é, agora, tão simples quanto Ü'.

d' itoriosa em vá falcada no liquido jOl"· seu_ Em primeiro lugar, porque se trata de ei:lcolhel' ()',��o:;st��o: da Federação: A. Ascensão da Ignorância r.ado, sem utilidade al- próprio presidente da Câmara dos Deputa,dos. Em S5-
"É um movimento em: mar� �uma .. _ gundo lugar, porque se trata- de derrubar um homem:
cha", como afirmou, "e co· 'no Mundo ContemporaAneo É tempo de ser toma,· I que se impôs aO respeito dos p�rlamenta:e& pela. sua. a-m(} tal reune idealistas do- da em <!onsideração a

I tuação exemplar durante o agItado perlOdo legIslativo
iados da melh(}r compre.en- Discurso pronunciado pelo Prof. Ren"rique Stodieck, 'ndamação, porquanto -que tl'ans,correu. O mais lam.en�ável; porém, � que Un1<.1,
hão d()8 p�'oblemas sociais: lente de Sociologia, para11infando a turma de 1952, 'da r atual estado-de-coi· das casas do Congresso NacIOnal possa serVIr de cam-

, Aos poucos, acentuou, vai EscoIa Normal, do Instituto de Educação ';Dias Velho". !"asJ ali na rua Silva po a iniciativas tão pouco- recomendáv,eis como essas do,
realizando imenso progra· Meus prezados paraninfados: , Jardim, com o encana- S1'. Rui de Almeida.

'

ma educacional, graças à Quis a
\
vossa bondade elege -n'ie 'para esta pOSl<;ao mento d'água, ,é

.
sim·

y'---(�olaboração de pessôas que, destacada na vida do professor. Os liames de simpatia p!esmente deporável e ! No L·lvro .. d-e ReUI·stro ·da I·d!l�subtraindo algumas hor�s que sempre nos aproximaram, integrando-me no vosSo n1anifestamente intolf'" ..de descanso ou à diversão, mundo, fizeram também que juntos_ estivessemos na I rável,..
Colecionados por IVOvão construindo' um Brasil ocorrência escolar- de maior júbilo para topos nós. Sois "O que tinhamos em mente dizer aos ilustres repre-mais forte, atravéz do ale· 'agora professores. E a professores me dirijo. Vou fala.r- lnd,·oQ atal'a-m sentantes do povo e aos governantes também, é que exis--vantamento cultural do nos:-I vos linguagem diferente da qu� costumava empregar ;J " te mais um meio de 'fazer economia" e equilibrar as fi-so povo. . em aula.

..

I nanças: _ é diminuir as despesas, as despesas super--A idéia já constitui t�X-
I O objetivo do cursó foi aprofundar conhecimentos, ,uma

- errovia fluas!eelf'Jltc motivo para o prns-
; considerados em função dos problemas vitais da gera-

,

I
Se deitarmos os olhos pelos projetos de leis enviados...
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• s(:guImen o essa no re ln!- í cao, a naclOna I a e e e a a especIe umana. ue-

"

"

pelo govêrno ao legls a IVO. nao' passara esaperce I o�dativa, uma yez que vá':ios �o dirigir nossas atenções não para o conhecimento, mas l�(hos Paracanun, que .ha- o grande número de novos cargos públicos que estão sen­"g�ll�sios -gratuitos est.ão_� foál�zar o seu reverso: a ignorância. O professor" mais bItam a região
.

tocantl11a,

I do criados' e a ma-ior parte desnecessários.p:ant&dos em várias cidades l-do que ningueJ;tl, encontra-se hoje em dia diante de alar- atacaram, no qUIlometro, E
A época não é para criar novos tributos, mas sim.(lo território naeional. E os

rmante
problema,. qual seja o da visível diminuição de co-- _ �a E.strada de �elTo d? 'I 0-

de comprimir despêsas".IJoderes públieos, que lhe nltecitnentos à medida que se vão sucedendo as turmas 1
c.antms, �entIo da. CIdade Diário da Tarde _ 2�-10-48.vão ao eneontro, estimulam nos cursos, quer secundários, quer superiores. Como re.
de Tucu1'Ul, uma tUlma de

_ -0-w:;,uêles que se entregam à gl'a ·geral, pode dizer-se, sem perigo de cometer grande' trabalhadores daquela fer-
"Para o aumento do funeionalismo em geral e bem--

d� rovia, ferindo vários (lOm
d

tneritória disseminaçao . es- êrro, que cada turma nova, que se forma ou que ingll"essa assim do "aumento do salário-família e dos reforma 08-I
. .

setas envenenadas. Um dosses edueandários exc tlSIVa- nos cursos secundários e supe,riQres, sabe menos que a
e dos aposentados" é que o Executivo solidtou o aumeJl-nltnte ao ensino ginasial turma anterior. Nos concursos realizados pelas reparti. trabalhadores, em estado
to da percentagem do impôsto de "Vendas e Consiglla-t't O C f' F'Ih ' I' J • • grave, foi transporta·qo pa-f";a UI o. sr: a. elO, ,ções pub icas o pe as autarqUIas enor'me e sempre -o ... - .. -, _.

ções", de 2,0% para,2,4%. ,1'a Belém, tendo sido feridoVice-Presidente da Repú· número de reprovados, e crassos são os erros cometidos A majoração acima c_orresponde a um aumento detliea, assini se expressou; pelos candidat()8. O mesmo ocorre nos exames vestibula. com uma flecha que entrou
yínte por cento na arrecadação do citado impôsto, que,.'C h N' I 11a região toraxica, do lado'A ampan a aCIOna res das faculdades. E' verdade que há exceções indivi- em 49, foi estimado em Cr$ 111.500.000,00, ó que corres-de Educandários Gratuit<d, duais. como a da tumla presente. Refiro-me apen�s à esquerdo, saindo no homo-
ponderá a um acréscimõde perto de Cr$ 25.000.000,00 .

. CGml' tôdas as iniciativas média e não a caso isolados e extraQl'dinários. A situação pIata direito.
01'&, que êste resultado ser.á suficiente para cobl'Íl"o(J'; mo�os, inspira-se no é tão,chocante, que provoca brados de alarma oriundos

o aumento do funcionalismo, aposentados;-l'eformados e�m:.is n(}bre e alevantadv dos m�is diversos sectores da vida intelectual do país. 'endADOI a' para.8 pensionistas', ninguém duvida. Mas aillda, que o l'.esulta--- idealismo. Ouas; todos con'cordam na verificação do problema. Os" do será" alcançado não há negar. O próprio Govêrno, ad-,A mocidade que se pre- termos usados variam um pouco entre os críticos. mas qoada do dAlar mitindo, no orçamento para 1950 que () "Vendas e Con-,.para para realizar, em fu- nluito se aproximam no fundo. Bastará, assim, a trans- ti U �Cl)ntinúa na 3a pág.l
! ;,�,:� ::,�;�m�'.1�0!:�s�����;�J,�;:�!::���;r�:�0�;=n;�:S;;;;qaun::aa�f��::i�::P;� eo!Iç�� 2�o (:��.; no �����a� ,<

t:S!?O, n1!:q, se, eo�tent;a com í "�qor Jlll-uhsta" pubhcaílo num dlarJo bandeirante, que do negro, cQm a a.provaçã,o,F
.
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\f\'�O q�e �à.r.à �i me:;-'j' nos P1'l.·n,teir�':I_COnSide.nm�a assim sintet�s� o probl�ma: pelo Congresso, do projet() ...

·"'e.� ., 'a., n . '-"lT'.l.I. vf1+ á.s�e�·1.lr�n�o. "A Congrega;ç�o de Prqf�solres dó CQleglo Estadual e, criando o mercado' livre do ... � _ �: Na 81.l1t-: genet;osidad� ;n�', EScoJá,"Nm'Jt!al' de <�edo\l'ro, após- séria tomadá de cambio. Na semana passa-
-contida, q\ler' também a do consciência dos enormíssimos problemas 'p�rtinentes ao da, houve uma baixa de 50

'

Há gente- de maus costumes. lVJas também hã.h0mem 'do PO\'b,'>.pelo apri-lenSino,no Brasil; especialmente no- Estado de São Paulo, centavos e agora-'a moeda gente de bons costumes e, até, de ótimos costumes.·:i�;o;"8mento intelectual, pa· após meticulosa tentativa de localização das causas norte�americana desceu Entre êstes, por exp.mplo, o nosso querido AntônilJ'_l',t que �elhor. se. intel?:'81 �aiores, responsáveis pelos danosos efeit?s que _pr�crt- �aís, um cruzeiro. A tenàe.n- Salum, que meteu lá no quintal da nossa ('asa, nnt'
:�� ?"IorIosos destmos <.1U Clamos,. e que se, traduzem ,em:. â) calamItoso (1"êbaixa. Cla e. 'para uma queda

p.! o-l
bicho gnmde, de penas douradas, -de crista "erme-lhar}'atna comum. .

I tnento geral do ntvel do aprendizado; b) lamentável des- gresslva do dola}'" seg·1.mdo de mavioso grugrulejar e de ... dmltino triste!É' assim que surge, RiHe ',preparo dos que t�rminam o curso secundáriO' e corres. a opinião dos próprios eJe- Um abraço, turquinho amigo!(J meu espí.rit�,- essa--l:tan- p_ondentes-j-:c-} ('urso primária reduzido a-defidenUSsi·tmsntos- gu�-especulam
-

no:'
- - .

-

GUILHE"M� TAL....{.,:"'[, 'b:':�T;,Üfl., ��,(l::C n:';:J I (Contillúa n��a pág.) ,mercado negro. I

negro naEstá realizando o mercado
tribuição, dôs resíduos de trigo

mo, 20 (V.A.) - O pre- i negro na distribuição dos I através da Secretaria da
sidente da Federação Ru- I resíduos de trigo. Revelou, Agricultura do Estado do
ral.Braaileira, sr. Júlio Fer- que. antes desse órgão en-' Rio Grande. Com a interfe­
reira, declarou que a CO- "1"a1' no mercado, os fazen- rência da COFAP desapa­
FAP está; fazendo mercado deiros recebiam suas cotas Il'eceram ps resíduos, como

"

a totalidade dos produtos a
-

ela afetos e surgiram enti-
dades aproveitadoras e ex­

ploradoras do bolso do po­
,'0. O Rio está cheio de ru­

bricas de rações balanceá­

das, fábricas essas que são
verdadeiras u topia e.-preju­
diciais aos interesses dos

. agricultoree.Florianópolis, Domingo, 21 de Dezembro de 1952
•
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Im Florianópolis, eom êste objetivo,
o dr. FeliDe Tiago 60mes '

Campanha
.. ".�xiiJ.
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